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Redacciéo, A d m ia is trac id n  y  T a lle res : M á r t ire s , ÍO] y . 12;
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Ixtenso surtido ffl M * , Ésta!, iagillas y artículos de adom  Cuadros y espejos de todas clases.
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JOSÉ ROMERO M ARTIN
€ o m p a ñ % ,  S 2  -
iviíifc. ’Xi l  IM® 81
■ i 9 ÜJtófa y m  pfSv'jí̂ sIs- ,
p?%iacs«iiQnas£sâYA:2!ex̂uf'jvdcM¿̂
■»!tíwafaK5íía)!ŝ í.'j“"
D IA R W S I
1BU*I .,iwc5apr¿»ttáafl0a<BP
d e  i  & 4 ! . t3 .v ü .&  ', 
T E J O N  Y  B D B R I G O E Z ,  3 1
, é *  ismm-1C i a s e s
jpor SO tóoc.
JMAosafl (Sé alto y feâ fo xsSSbem paira, 
aamentación. Meiacioaes de les 
f Lafábrkaosáa autigt».éfr
c a í d o  a t r a v e s a d o s  p o r  l a s  i n c r u e n ­
t a s  b a l a s .  S u  p e r m a n e n c i a  e n  l a  
s u b s e c r e t a r í a  y  e n  i a  a l c a l d í a ,  c o n s  
t i t u i r í a  u n  e s c á n d a l o :  p ú b l i c o .  ¿ G ó  
m o  y a  u n a  p r i m e r a  a u t o r i d a a  d e  
u n a  c i u d a d  c o m o  M á l a g a ,  d e  l a s
Para el salvamento de náufragos
EÍTéoié'Rle desastre del vépo» ilslifcEo SíX o, ocorjridô eu 1& pTOsioaid̂ d de la isla de
las SoímígaB, eo sgaso de álica&te, sirva dé aciuiiiidad á>los dritoa qas pablics uneí tO' y algaaas ?eiaeíoaes, la cfíeció syuáarlaer>
Drimpras en á íU^no ! y qoe aosotros IfadacijMOs, sofajet la obía: beaMca reáiiaaáa po? uaa
primerub en cnminaiiaau, a oispo compáñia psra el .«É«̂ ameoto de náafrspoB. # .;
e v i t a r ^ p e n d e n c i a ^  y  |  E«ta,iíe,jfüBicíó ei 29 de Meyo da 1865 ea Kíal, b»jo lá piíf&sídeiacia del cóasul H. H, Me
fatal noticia; poío esqaeno babía maJiodelf siog apantes; y es qaa la BernaRdina no
oir »in con mo versa Jos Is menta» y frase? 
tierníaiinaa de aquella desgraciada que,loca 
por él dolor, se retorcía con dese&péíódóa. 
Mi padre, hombre da bueno® santimíeatos
&u« gfesiioíicsjy sabia Is.üa&soha y recomen­
dando á mi nifiájfé no» diera uq sí-fíosco á 
fuisa' de cslm^nte pasa auaetta conigoj», cp
«é mayor exportecáóa.
iSiecoi3Q6ijdafi&o8 fti< púhlÍ!^  ®® ccB fan^®  
snUcBiospiteiaithAQS coa oteas inot 
■toateasB hechas |Kir al|p¿B<^ fahrieaiite8 lúd 
siiQgües «üíafatn Hincho ea hÉüless,, saludad j  
4®íeritíi9. P ifiase  catálogos i lu s t r a ^ .  
Fy:iadcsci6& ' d o  tqda. cJ®®e ds c8gféa»db 




í4 Á 4m J¡ 1 tL V - ; -̂ r- .T ~-w  ̂ v< w AA.VwJ } AVfKjv A.OI- Ĵi» v> VA vv MISMAS M». M v AAfcO-  ̂ O R JIJLU1, JU ¿lUt7B>< di UU‘
uesaiios, y  aetener a ios que so ba- - yér, én Brésis, «ieaáo hoy dirigida por ei Inspectó» e& jeía capitán G. Heiífejr, con |ssí-|gió eí fenmbyefó y séguídió de la muchacbs 
ten? Y  la permanencia del otro e n ! e a  el mismo punto. '  ̂ .i.Sé, lanzó á 1» calUv^dv-lrdeadQ qae sí no ve 
EÍ8, aunque íaésa'Ca toda ia aecha, no nosun cargo de confianza, ¿no desmieñ I  a tiero  de iósaacics que hoy la conetUayea ae-elÉT&álsS.ZlÓ. Posea 126 baícO» .
te, por sí soladla form al promesa de — dlsemicadoa sobre l» coats germánica, en un radio ds 280 milis*; además I psfaqeppáJf*mo,3'.
López  Dom ínguez al presidente de ̂  y las operaciones de salvamento cuenta I Así sucedió en fefécto, traMes^sienílo dos
la L ig a  Antiduelista? ¿No borra lo ; . A  A . fákfl «in venir, ni tampoco la mueh.chs.
ara hamaaa da Nicolás; era novia, y . po» 
ctesío quo muy poco tiempo despuéa »é cá-; 
ffló con otro... ¡Oh, el ooraaín fsméniaol
¡ Daecansa en p&z la gr^n trágica dé cóiá« 
zóo tan magriéoimcl
T  adió», mi buen amigo, y mande comO 
«lempre á ta afuno. q. s. la. b,,
A rtuuo Gastaííeda .
Espinar de Antfiqaéra 12 Octubre 1900*
Ei chocolata puívarbada
S I G L O  ^
f^strnfí-i nnr p1 mini<strn Hp> rrn r in  v  '■ salvamento están coftetruldos coa planchas de acero; nriden 8 y medlol comen do ambos de la ceca- á I» «teca, da I qae i&ata fíma viene obteniendo, se ezpen-
AL: ; mctíOs de lár^o por 2‘50 de sacho y 0*83 de altura. Iqulpadqa éoavenieaíamcRte sólo ca-f redecaíóa ea redsecién ds psíiódieos, de f de en L«guaiiiiKe, 72, slmécen de UltraW-fnctir-ííi pn rit-í-nlíir «al vní. i , ^  í ^ ° j- u o.» w^uipauv» «uu Bm ui «u»w uuiu -s «  u  íjouíc , ao «o tu jj-^^uniuR , /a, rai a,peu U6 ltrSma-
jubviUrt, en re c ieu ie  circui<ir ui m i |]aa 3q^  35 ceatímalros. El peso del casco es de 1.300 á 1500 kilógramo». El equipo ael esas del defansor á iaa puertas de Falacio Uint)» de don Diego Campos, y para comodi-
Ayer cambiaron dos balas, Rro 
bando unas pistolas, losSres. Armi 
ñán y Delgado López, quienes 
acompañados por vs^ios aniigfe, 
dos de ellos módico^ se fueron á 
pasear ppriiáLcáireíífa, dé E^^re 
madura, t ía . capricho, señpr ju^z, 
como otro cualquierá; cómo el 4e 
los señores V,jueces cuané^ les
n i s t e r i o  p ú b l i c o ?
S i l o s  p r e l a d o s  e s p a ñ o l e s  l u c h a - 1  
r a n m á s  p o r  e l  f u e r o ,  q u e  p o r  e l :  
h u e v o ,  a h o r a  e s  c u a n d o  d i s p a r a r í a n  j  
p a s t o r a l e s  y  m á s  p a s t o r a l e s  c o n t r a  |  
u n  E s t a d o  q u e  s e  a p o d a  c a t ó l i c o ^  !  
a p o s t ó l i c o  y  r o m a n o ,  y  m a n t i e n e  á  j  , 
d o s  d u e l i s t a s ' e n  f u n c i o n e s  d e  a u t o - ^  
r i d a d .  j
S i  e l  C ó d i g o  P e n a l ,  c o m o  h a  p r o * |  
m e t i d o  e l  c o n d e  d e  R o m á n o n e s ,  v á  l  
á  S e r  a p l i c a d o  e n  Z a r a g o z a ;  d e b e  1 
a p l i c a r s e  t a m b i é n  e n  M a d r i d .  Y  n o  
s e  h a b l e  d e  c i e r t a  c i r c u n s t a n c i a  q u e  
c o m o  a g r a v a n t e  r e c o n o c e  y  s a n c i o '  
n a  e l  m i s m o  C ó d i g o  P e n a l ;  p o r q u e  
s i  p o r  e l l a  e x c l u s i v á m e n t e  s e  v a  á  
a p l i c a r  l a  l e y ,  e n t o n c e s  h a y  q u é  p o  
n e r  e n  v i g o r ,  y  p r o m u l g a r  e l  G ó d i
cómp’pue dé un mástil con Bulen acecho de lá síElida de la lein», embsfa- 
vela, remo», áuco?s, caéfdae, |2aí3‘' á ' la aesón dslqae despaés faé Aifoa- 
Bslvavidas y de cuantos úiileajso XII, y hioienáo cqu motivo de tsa crael 
pueden sey-neosBRíio» en un|s_e£iíeacb tsato Ja pí'enssidñ cposieióaco- 
naufragio.. Psía la manio^|a|mo .!a\mi,mst’es'kl .uns vivísiiaa cíimp&ñíi 
dé imo de esto» bote» preoieanlen pro da \& de la peas, qae
dé dies á doce hombrés. | fscnhá;.bá 1a epioióo .gejfierfel ea Madrid,
E s t e s
d.9d del público tiene sucursei én calle Mái- 
q«é» de L?i?ios, 3, «Las Madrileña»».ĉAewwewwówrefcwuuiMíietReoni*»
¥ M a  re p u b lic a n a
, _ _ ________  disposición dsi Sr. Preaideaté 80 coa-
— nave» son gener&l-|donde no hiíbís mea eqnYeye&ctóa en íerlu-l' *̂̂ ®® á la Junta MunicípAl del Partido de 
mente colocadás en el alto de IH®, y esfé* quá Ja dur.fsa de Narváez 1* reunión que ha
usa áúna y montados «obre í pafiándose en que aé ccmplisrk laseatett-| 
cuatro raéd¿«,á orilla® del mar, I cis, ain que ni loa clamcrea geaersie-»,, ni¡ 
péra estar,prontos- á hacerse á | las súpífeas de la reina, consiguieran ahian« 
la vela en el momento de divi- \ dar aquel corazón do roca.
«arse nnhuqae en peligro. | Por tres veces en los días aquellos asal-l
Caaiiáotal ocurre el apa-,tó el coche real ia hermana del reo, pidieE-fErfl, S © ^ V Í .® ÍO  d ©  " t P © ! !© ©
de ceUbrarfis el próximo lunes á las nueve 
de su noche en el local del Círculo, Sali­
nas l.
Málaga 12 Octubre 1906.—El Necroíar .̂
íáto dondo Sé halla colocado el haqqe, sf desprende de laa ruedas de atrás, y sostenido ■ do á Isabel II, con desiaísadoraa fmes, la 
sólo.<po,s de delante, Lrma,un plano iücUaado po el cual se desliza hasta »a entrada vida de su hermano, sin que los €Bíue>sosLT5̂ ¡{„^^^^““ \® hahéc
enelmail Cáda vez qua.esio sucede, parece que el basco va á hundíisa entre las olas, ‘ de caballerizos y escolta lograyan despren-lfjgpgj^a^ aviaos, que ppr s u
l o e  r e m o s . y  p a r t e n  h a d a  J a  e m b á r c a d ó n  q u e  p e l i g r a .  i  m a n i f e s t a b a  l a  i n t e s e s a á á  q u e  D j o s  d é  t i ­
c é i s  ó p e s í c i ó n  0is m u c h o  m á s  f á c i l  e q a u d o  l a  c h a l u p a  p s r í a  d a  a l g ú n  p u e r t o ,  p u e s  a r  r a r  d e  e l l a ,  l a .  a y u d a h a n  á  e n c i s m a r s e  e n  
g o ^ e l  H o n o r  .  Y á  q u e  e l  P e n a l  n o  s e  f l í s L q e e a r ó e t e ,  á r m a s e  l a  v e b ' y  é i  a y a n c é  e s  r á p i d o .  ’  . ; e l  c o c h 9, l o  q n 8 p r u 6b a 6l  s e a t i m i s n t o á c -
G a a n d o  l a s  e o ú d i d o a e s  d e  l a , p l ^ y a  n o  c o n s i é n t s a  q u e  s a á  u t U i z & d o  e l  b o t o ,  88 t e o u m i  m i n a n t e  e n  t o d a s  p a r t e s .
d e re c h o  c o n s u e tu d in a r io ; q u é d e  a l  __________ i.Á  y eUu&i s íd ifá V ^ ^ ^
por abrir procesos á cohcíé.nciá qéi^P^iQiifi én Madrid, por influjo del
a u e  h a n  d e  n e r d é r  s i n  l ó É r á r c é *  i  d e r e c h o  c o n s u e t u d i n a r i o ;  q u e d e  a l  ,  .  -  „  ,
j m e n o ^ e l  f e t a d o  p o r  l a  d e s t i t u c i ó n  “  “  * “  “ “ ! 5 « ? .
A l  c a m b i o  d e  b a l a s  y  á  l a  p r u e b a ! f u n c i o n a r i o s ,  c o n  a u t o r i -  ^ p j  p t u g j o  y  a i » p & -
d e  l a s  p i s t o l a s  n o s  a t e n e m o s .  D u e l o  p a r a  h a c e r  c u m p l i r  l a s  c o h e t e ,  e l  « a c i a  a e .  a u ­
n ó  h a  h a b i d o .  E s t a  e s  la  v e r d a d  c a - l Z a r a g o z a  y  e n  t o d o  e l  r e í -  j e t a ;  e n  d  b u q u e  p á ü i í g g o .  
f o a l l e r e s c a *  S i  l o s  j u e c e s  q u i é r e n l i i ® -  Y  n o  i n s i s t a m o s  m á s ,  p o i ’ q u e  A U f i  s i e e i á n  p a r »  e l l o ,  & m & -  
saber l a  v e r d a d  v e r d a d e r a  in n u ie - i  p n n  n s u e f t o s , ,  d a m o s  a l  a l c a l d e  d e  i r a t í  i a c u e r d a y  q u e d a  e s t a -  
r e e n t r e  d e  G ó -  . W . a a ,  W  o o « » » < c « i ó . n  e o ,  ^
d e c i r l a  h o n f a d a m e n t e .  A  los  c a b a . i b e i ' n a c i ó a .  D e  e q u i v o c a r n o s ,  a í g b  ®
q u e d a r í a  m u e r t o  e ñ  E s p a ñ a :  e l  « « ™  .n r i n r i n i n  d e »  a n t ' i r i d a d  q u e  e n  e l  b & r e o  a s e g u r a  u n a  d e  „p r i n c i p i o  a e  a u t o r i a a a ,  p o r  c u y a  g ^ b o s ,  m i e n t r a s  e l  c t í o  e s t á  A í é r f a d o  e n .  t i e r r a ,  y  p O r  é ! ,  m e r c e d  á  u n  s a c o  í m p e r m e s  
c o n s e r v a c i ó n  t a n t a s  v í c t i m a s  h a n  j ; ; *  y  g e  ¡ ; y a e a  q d o  p o r  u ñ o  l o s  n á u f r a g e s  á  l a  p i i j a .in trir ilQ n n 'in e  iTAni¿arriAG áaeriíafíÁlíac •) é»> . 'i__^ ____  ___ ^
Esta Compañía tiene elhonojr poner en 
eonocimieato del público, que desde el día 
13 del actual, y hasta nuevo aviso, queda­
rá modificado en 1a aiguiente forma el ser­
vicio que viene
l l e r o s  l e s  e s t á  m a n d a d o  m e n t i r  c o ­
m o  v i l l a n o s ,  s i  n o  q u i e r e n  e x p o ñ e r  
s e  á  u n a  d e s c a l i f i c a c i ó n .  E n  l a s  m o  
d é r n a s  c a b a l l e r í a s  t o d o  e § t á  t r a b u -  
c a d o v  ■ '  ■ '■ - 1 7
E l l o  e s  q u e  n o s  a l e g r a m o s  m u y  
s i ü c é r a m é n t e  d e  q u q  n u e s t r o  e s t i ­
m a d o  c o m p a ñ e r o  é n  l a  O f e n s a  d o n  
L u i s  A r m i ñ á n  y  e l  S r ,  D e l g a d o  L ó  
p e z ,  á  q u i e n  n o  t e n e m o s ^ !  g u s t o j i e  
c o n o c e r ,  v p l v i e r : a n  c o n  s a l u d  d é  s u  
m a t i n a l  p a s e ó .  A m b o s  s e ñ o r e s  h a n  
d e m o s t r a d o  v a l o r  y  m a l a  p u n t e r í a .  
N o  n e c e s i t a b a  l o  p Y i r a e r o  d e m o s  
í r a r s e  d e  n u e v o  p a r a  q u e  t o d o s  l o  
s u p i é r a m o s .  L o  s e g u n d o  n o  e s  p e r ­
t i n e n t e ,  p o r q u e  e n  e l  k i l ó m e t r o  4 0  
d e  l a  c a r r e t e r a  d e  E x t r e m a d u r a  n o  
e s t á  e l  T i r o  N a c i o n a l ,  q u e  s e  h a l l a  
e s t a b l e c i d o  e n  l a  M o n c l o a .  Y  a d q  
m á s  n o  s e  t r a t a b a  d e  l a  p e r i c i a  e n  
t i r a r ,  n i  d e l  v a l o r  y  s e r e n i d a d  d e  
a m b o s  s e ñ o r e s ,  s i n o  d e ;  c o s a s  m u y  
d i s t i n t a s , q u e  n o  s e  h a n  d i s i p a d o  c o n  
e l  h u m o  d e  l a s  d e s c a r g a s .
D e l  c á m b i o  d ó  b a l a s  D O  h a  r e s u l
s al cúvrev áe, la plúma po¡r que no 
pííídan opozíuaidad, hace que »o paotuali- 
ce fechas, cosa que me geda rel&tivamecío 
fácil sevolviendo papeles, peio en fin, ello 
63, que &f«T|ado NAívéez én que la seatea- 
ciá ae cumpiíéia, ao'hubó medio de qúal
fecha 5 del covíiente.
Los vis j >108 tvansbOTdlaváii úaieamdiiitB 
en loa kllómeíjos 139 y 182 de ia línea de 
Córdoba á Málaga.
El tren eapeciai en combinación con loa 
correo» núrns; 1 y 2 dé dicha linea, saldráicen m atára  la pena y  entró el reo en cap illa , m s i».»» ¿ 1..., -7’ on
pesar de que ia  reina, eonmovída por llegará, a l
l i n m o l a d q  l o s  g o b i e r n o s  e s p a ñ o l e s .
' s(De nu0Síró querido colega.
¡fÉ«ÁiMi(»ltw«Ká̂ *?KT*'wdS!̂  ̂ «38*41
. IXm moi&vfLmsixtt»
Los dps pequeños carro» qu0 nuestEO dibujo rapreaente, s¡on los deaÜMdos á condu 
■ ' ' ' ‘é i r l Ó B o b j e t o » p r i m e r o - e s  pbs'-:
aúplies» y iamentacione3 de la hermane,
ÍS;
. Km la Tíepíssa de ia ejaeudón y la
ib. aquelU teehe d la Z mü.la, qaa .e ’ “ '
h.bU podido eü<.,cgal, yeooe. ’Z  nejati™ I “  ,T .| 2  “ , S . '
fnndeda-en el lactuoap euceao.qiie por, Is 7 3 9 ,  puesto
EL PADRE CLARET
El psóximo día 28 le  inaugarará ea S 
llent, el monumento del p&dré Gíaret,: i
S4ll0'at,éa oí j>u6bíé doCáe aa'ciO' el jacs- '̂
randoBO y populfi.r.padife, á. qqiéaen estos 
tiempos d6 clericalismo se le debía, en ly
dad, un monumento.
No lo tiene Baimé», no lo'tienen Moñoé i 
Torrero, Padrón, Viliénuevs, ni don F é r-| 
uándo de Castro. Carece de él en Zamora, |  
su pátaie, Nlcasio Gdilego, y mucho» otros ] 
sacerdotes notables en la filontcfía, .la ora-1 
torta y las letras, carecen hasta de placas | 
eonmémóraiívas, pero lo va Atener el padre j 
Giaret. |
E l padre Giaret faé célebre en el último 
período del reinado de Isabel I I. Era su 
eoaffiipr y era además, si no favorito,
para el transbordo 
que splq di»̂ .
t&dos dé caerfss^yéf segundo de los cohetse, án-iobstifiaeióa da. Nárváez Mbía-de:tener íu -|.ra V  aaientos do
cosas, bandéra»; saco».y un&'iifetesna.
Loa cables da salvamento son de 300 metros dé 
largo y 30 ímilímeU'O» de diámetro. La cuerds 
unida al Anéora, que sale disparada po? el cohe­
te, ea mucho menos graesa, pues solo lieaé 9 mi­
límetro# de expesor. S ité  impregnada con grasa 
dé caballo y 1 suele, tener 500metro® de l»?ga.
La sociedad de s&lv'jmeato ds que nos ocupa-1 
moa ha librado duranté los, ¡^ños quft.cuenta de 
exiatenoia á 3.267 personé,» fe  un peligro de 
muérte. Cada acto de valor da cualquíem ¿0 sus 
sociOB, ejecutado por salva? á un néufrego se re 
compensa con un alto premio. A l que por cual- 
quiér acsifeate enferma, se la concede un S‘óbré- 
sueldo, pues todos lo* socios recíban un pequeño 
jorháí, y sa socorra aderná® á los huéifauos, ha- 
eiéndOBC, po? último, en favo? de algunos da los 
que m ás sé dkiingaen seguros pér valor de 2 500 
marcos.
Cada año aumenta el número dé servidores de 
eqia magna sociedad. GusnáO por causa de sús 
muchos gastos ve menguar el capital de:qae dis-
g a r  a l d i s y por qas quizá se 11.» ciase, 100 de S.» y  300 da 3.*
dió cuenta ds'que a llí'podría tocé'? io q u a f, equipajes á e
ftnbfii*bi». esxgiéadoaa reserva por loa
-el „ ,
farto  frt^f44»4ó rein& de SU pose, le Iiasm, como .en 1835, decir al pueblo «Abrid vusslro bolsiílo y  vuestra maso
tSiCto, p o r  (o r tu n á , n in g ú n ^  u itu n to ,|iig G B 20 y de su® scillcizs, pites era hombre para está obra benéfica», paré que ál momento se reponga
de lo^,[aiiteQeM.eDtes,y c o n s ig u ie n te s |fra n c o , espontáneo, de los que se dice qpe Cotí esto y-con el apoyo que el gobierno le presta, la sociedad élemana de aalvemen- 
de la  " c u e s tió n , n a n  re s u lta d o  d o s | tienen cosos. Las cosas del padre Giaret to, es la más impo?f aaté S®rmundo. 
m u e rto s : e l s u b s e c re ta r io  d e
© 8 7 ^ 0  d «  n a  i t a i r . 8TPredíesba muy á la pala la Uaná 7 por. | 
oirle Uceaban las g é á m «  íglépiá de M o í i -  
serrát, de la plaza de Antón M artín, templo 
que ha derribado el patiimonio.
U n dia cantó y hasta bailó en el púlpito 
una copla da moda á la eazóo, aquella to d a -,
v ía  recordada po? les yiejoi: I  r bifécto? da En Popular
No mo Ihves d Pal, I  M i queiidO amigo: Di^jemospethoy las
qtia me verá pa0 , f arideces de lR poIítioa, sobieías:qua fo?zo-
Uévome á Oapeilanes | samante habrá que volver, y  permítame la
qm estoy segmck.qm alli no irá | velación de un auc9BO,cuyo »eeae?dó concei- 
Era te.??íbl8 en saaímpracaciones contra , varé de po? vida y que trae á mi méraoriá 
ue _ - x _ | e l  baile. PredLando sobré ios excesos á que : le  noticia del fallecimiento de la eminente
E l s u b s e e m ^ r jo  d e  pretexto, se am n eó  un día con tíágica italiana Adelaida Riatori.
elijo d e  u n  “ ú'legiggygyBO®: á Alguna pequeña indicacióa leo on lá
\Oh niña quo estás háilanáo'. f prensa de Madrid al hecho de que se trata,
. alinfierm vas saltándo! | PÉ ó 7á®®* el largó tiempo traíi»cu?ri-
No po? esto dejaren de bsijar las mnrihá-1 do ó ya poTqap son pocos los que quedan
bernación y el alcalde ]de .Málagá,, 
Las personas sé; hán' salvado; liáé 
auterídadés han .sucuípbídp.
Deben sucümbir si én Espéñah^ay 
justicia, hay Gobierno y  hay opi 
món con fuerza bastante para im̂  
poner lo razonable. Simpático nos 
W elSr. Armiñán, mas no por esto 
desconocemos que sú cargó lo dé jó 
ayer kilómetro 40 dé lá carre­
tera de ̂ ^tremadura.
m i n i s t r a t i v a  
s u e n a n  p o r  e n c i m a
l a s  p i s t o l a s :  “ « e l  a l c C * ^ c  M á l a - I  _  _
§ a ,  e n  e n t r e d i c h o  n o  á  C á b l l * | < s h « s  d e  e n t o n c e » ;  p e r o  e l  p a d r e  C U r e t  l o g r ó  | d a  a q u e l l a  f e o h a . y  a u n  m e n o s  l o a  q u é , c o m ó
d o  p o r  t e m o r ,  s i n  d u d a ,
p u e b l o  l e  p i d a  c u e n t a s  d é  p e s g o á a  c o m o  l o s '  q u e  d e á p u é s ,  I  p o c o s  s e r á n ,  s e g u r a m e n t e ,  l o s  q u e  p u e d a n
r o » .  L l  c a b a l l e r o  q u e  i n f i e r e  é  ^  I d a ?  p s l o a  y  s e ñ a l e a  d e  l o  o c u r r i d o ,  y  q u e
a g r a v i o  p u e d e  r e p a r a r l o  e n  e l  t v ^  j j g  h i c i e r o n ;  c é l e b r e  e u s í s e í m o n e » , ; á  t i t a i o  d ^ e  c a r i o e i d a d  y  f e o p o s S a a a  a c t u s -
t a n t e m e n t é  a s u s t a d a  . p o r  l o  e s t r e c h o  d e l  
R e g i a m e n U i . d e l  c u e r p o  e n  q u e  s e r v i a  y  l a s  
g r a y m  r e s p o n s a b i l i d a d e s  q u e  e x i g í a  p o r  
c a a l q u i e r s  f a i f a .
P o c o s  d í a s  t a r d a r o n  e n  c o n f i r m a r s e  I e s  
t e m o r e s  d e  l a  m u c h a c h a , q a a  v i n o  á  d e c i r n o a  
q u e  t e n í i i  q u e  l l e v a r  l a  c o m i d a  á  s u  h e r m a ­
n o  a l  c a l a b o x á  d e l  c u n r t e l ,  d o n d e  s e  h a l l a r  
b a  a r r e s t a d o  j o r q u e  á  c o n s e c u e c e l a '  d e  h a ­
b é r t e l e  e 8 c a p á d O ;  U ! i  r a t e r o  l e  h a b í a  i n c r e p a -  
ó c i  d u r s m e n t é l u a  s a r g e n t o ,  a l  c u a l  h a b í a  
a m e ñ a E a á O : y ¡ | i e  l e  e s t a b a ,  i n s t r u y e n d o  s u ­
m a r i a .  . 7 7
A I  t e n e r  á á | i 6 l e  d e l  a a u n l o  m i  p a d r e ,  y  
c o n  o c a s i ó n  d é  baber s a l i d o  la c h i c a  á  u n  
r e c a d o ,  n o s  ^ | o ,  de s o b r e m e s a  estas, pelar 
bras, q u e  e l  t i e m p o  y  l o »  sucssob q u e  das-
Aeíaaba en dicho coliseo la enüaftníe^PÍ*^^ debiendo hacer pre-
tEftiKlca Adalaida Riatori, marquesa del Gíi-; pesen más de 50
lio (que así se títulsba eatoaee?), y xspyc-L^ * ’ ¿ expues-
sentia Meda».  ̂ |
, 'EaUba' ella&trodñ bote ea bate, lleno j qa ' ^
de pssioáielas, políticos y otlsíocrafiia, cu- f _ .L  **“ facíurR-
yos corazones íatísa á impulsos de un solo ’ y “ êscancia» á gran
pefiBsmienlo: el perdón del desgraciado
Nicolás Ghípáde,al qué no le quedaban peso no exweda d©
más que nueve ó diez horas de vida, puesto«  ̂ * F exigiéndose reser-
qué había dé ser fjecutado á laa nusve de |
la mañana siguiente. ■ í*®
En el Gfltréacto y en el mismo tsejá con 5 S f í á n  *®
que $8 hallaba ea escana,aubió la Riatori &l' ®omo
palco regio y con loa desnudos brazos ' poetlq aombra-
íaplicftle actitud y empleando los í^ás
sentidos acento», pidió á Isabel II la v ife l ® elementos coa
del reo. El público en masa s,e lavanió en *»a-
cíamoros» actitud y la reina indeeiaa aun- PEéviena que los ser-
que vencida, sólo se sostenía poy 1* enér-iS*®® S  ®“ “
gie» negativa de Narvéez, que depda el pal- ' «n ó B^dlflearae, en ol
co del Gobierno no cesaba de gíitsr: Compañía lo considere
BeflqF«, nt>Befio?a, de ninguna maneMl» «  ̂ ’ 7^
Batan cíí tices momentos el defensor quo i „  , * *
88 hallaba á la puesta del palco se yom ól Coa el fia de que las expediciones de pe- 
á mi p&dra áiciéaáoie;,~|VéDga la chica! í^efiá velocidad que as encuentran deteni- 
Edónde está la chica? - y  mi padre, sin coa- f “ “  Gobantes y más allá, con destino al 
tesis?, se plantó en mi c^sa y desda el patio ®®é*P*6ndido entra dicha Éutacióa
comenzó á gritar llamando. á lá muchacha, y Málaga, actualmente iateriumpido» 
que hacía do» días no hahíé probado bocado retiradas por su» dueños én
corriendo flesftieuiada iras el coche de iae. prefieren, esta Com-
persoá&B reales  ̂tiiopeiando A oatíá instan- ?? íi* acordado que se admita la reexpe- 
te conlon hérmauos dé la paz y cariiací, y . ■ '^é*tiúo preci-
que ya désesperRd» y con los pies sanaran- áias estaciones de Sevilla-^anBóé-
do,y&cia en el primer dseansp dé la esoaiéi i °  Sevilla-Puerto, cobrando única- 
¿á medio deavanécída, douáé cásúalmeale partes, como si hubiésen seguido
ácababa de llégar, cuando al oís lea gritos ffiáiaga. , /
dé mi padre, como si una pila eléctrioa bu-', "lohaa reexpediciones deberán solicitar ,̂ 
biera reanimado áquei débil eaerpíCilio, se . ® consigaataríos dal Sr. Jefe dé reclá- 
meeipitó al patio donde también acababa Compañía, acompañando
dé liega? el defensor y llevándola avahes ífemesas dateni-
r r e t i o  d e l  h o n o r ;  p e r o  e l  f u n c i o n a r i o ^ -
p ú b l i c o  h a  d e  s a t i s f a c e r  á  l a  o p i n i ó n  
c a s t i g a n d o ,  p u r i f i c a n d o ,  m o r a l í '  
z a n d o .
E l  a l c a l d e  d e  M á l a g a  n o ‘ f a é  t á ^  iems¿ 
; ^ a d o  d e  c o b a r d e ,  s i n o  d e  i n m o r a l ;
H a  p r o b a d o  s u  v a l o r ,  y  c o r t í o  e s o  n o  
e s t a b a  e n  l i t i g i o ,  6 i g u e  s i n  p r o b a r  
n a d a ,  m i e n t r a s  s u  a c u s a d o r  n o  s e a  
s e n t e n c i a d o  e n  l o s  v e r d a d e r o s ,  e t í  
l o s  ú n i c o s  t r i b u n a l e s ,  p o r  c a l u m n i a '  
d o r .
L o s  d u e l o s  y  l o s  t r i b u n a l e s  d e  h o f  
ñ o r  c u m p l e n  s u s  f u n c i o n e s  c u a n d o  
e n  c a s o s  d e  h o n r a  e n t i e n d e n ;  n o  
c u a n d o  s e  t r a t a ,  c o m o  e n  e s t e  c a s o .
 lic a lA ü o  « 1. • .a
pué» Sédésariéliároü^ohAa borrado da mi:|au y6I&adááál v8ciao t6%tro, desda lódoa y Msisaao coastár claraménle si él 
imagiéácÍóü:7»¡MiíagrÓ^^ á ese m,o| se aprasur&rbñ á ábiiriea BrjSO,Hégaron al de tales expedicioaea es Ss«
le eueste^tértitáua|p&a^íp6? que,ya llus-toalcp fé fíéy  arsojaroa á ké,pies dé Isabel i^ *^ ¡7*® óSevUia^^dertó.
ve sobré mojado; Narváez éstá m«y:euca-|n,'sqa8lIánifio,qaé&b?i!isáUdóse á laa rodl-< 12 de Oetubre de 1906.
rilñadó.bou la'Greacióa'de ese cuerpo,j'ya se |llaá,¿palea e¿cÍámó5':---«¡SafiWá,Dti hérmtóo'
áe otro guárSia que pegó á ! de mi eíma, por ÍO qaa lleváis éa vaestío ] 
ua oflcÍál,'^y costó gráa trabajó couseguíjrj viaú^re!» (T é x iu ^  |
y  la reios, fio puiieadó resktií mág,p -̂ 
rrUíBpió ea: .éoÍIozí.s 'dlskudos
dos ea loa Bienes NwióOíiles eQ la co.̂ _„ . 
Coa ésíáéy ,fá'S Oka», el padre C¡sr8t,|ac«llevó;con«igüde»daunlagardeia Mé|-
obispo íapttrííSwé^ó úOíSeósaamoá áóHdéjl®^®»^® ®“ 7ú nobabre no hay heBeeidád: 1pi 
díó m uchoqaafecír^  sujépocá, yoo poco J acordarse, alojáadoaoa sn un reducido pt- 
■ ‘ m da f interip? d® ís calle del Sordo, muy pfó'_ '̂1 — t- .. • ■  ̂ p -trirk-ae»' ¿ T 1 .h-c. .a. ... J2 ̂  1!ff a® e«cffib|sf a loa jraá&ctoiss i
d e  s u p u e s t o s  d e l i t o s .  D e  l a  c o m i s i ó n
loa cd¿Íes"Bólo vive (y que viva mUcho fe' 
semóa), él ilustré Sárichea Fárez.
BÍpáco dé sh» eáii.?CB ie'hizb la revolu- 
ción. Anduve en coplas qué cantaba Perico 
flZ cíc^o; «alió “ea aléíuys»; cejas de eeríUás,
estampas y cárieatarae; Paro no isé le od ió lva como üáa ardilla, lo que se llá & m f^ j 
como á so? PAtóoeínío, é la  cual déba. e lln c jo  de nervios coa cabeza h u m á ^  : 
derícalismo tríafifafitei erigirla Oír© m o a u -líb ic a , desde al mismo día que eatróJéM a
x i t a a  á  l a  d é  J o  v a l í a n o s  y  d e i  t e a t r o  
t e .  n o m | ¡ i 0, m á B  c o m u s m e a i e  e o n o c i d ( i |  
l a  ' ' 0
H a b í a E B o s ' i o t a a Á o  g a r a . a u é ® í r o a ® á | | c í o !  
u n a  m u c h a c h i l i a  i o v e n c t t a i ^ o r e n U i á i # #
puede que este pobre 
rotosl'
atención qna yo poaía 
«ñadi.ói «'púj ^rluáilc, cai- 
dsd:̂  ci.n quá digas Uadíí de esto.»
Ciflftif ó seis díaslíevó la comida &l cuar- 
tftl y  jí ápul*. ®1 iftladeso, acompágándolá 
 ̂ ' 's dé las veces, al cabo de los cuá- 
mó su hermano por una r^ja
jjola
: f h W á
i f e U ' f
áón el
démudada -algo que yo so entendí
É 8»ord8ceáor ,̂ que allí había e y sua mujeres.hermasos 6, 
in A llevarles laa comidas y 
era la horade ia comusiea-
O h o co la te s  d é  E l «Q^lbbOí
^2 Plaza do los Moros 22
No buscs'r éatu acredliadá marca .nsáe 
......... . .¡éí,'^jj& 9Ue6nel,establ9cImíeRtóindicsc!o,paesB0-
raí8|̂  sí, hijin^ía; la pérfeao, le posdoaol» vendé su fabricante á 6 y 8 reales li-'
'p | l  e a c e f t á r i ó  s u b i e r o n  u a a '  p l u m a  d e
aváy un íftsseá4iat&íp! fe lo» que «ervka ’̂bass regala una pariieipa-
traspaaté p%?á jé» á?AÚálOfe« ;.y eoá elfe Ae una peseta para la Lotería ds NaviÁ 
fii’rUó fil iudulto, que ya lî v&bá■-prápâ adío,‘̂ «‘*• 
ei fefénaoí, entre L.» .aíííaiñscíoaéú del pú̂
 rij  que blipp, y ló# gíiío» de Násvász que, dánto l 
anda de Is general, diciéaMa|fa0í|eB pufietazoa en el uafcepecho deluí¡L]
22 Plaza do los Moros 22
d e  u n o  y  p e r s e g u i b l e  d e  o f i c i o ,  a c u  
s a  u n  s u b s e c r e t a r i o  á  u n  á l c a l d e v  
U n o  ú  o t r o ,  d e b e n  s u f r i r  e l  p e s o  d e  
l a  l e y .  E l  h o n o r  h a  p o d i d o  q u e d a r  á  
s a l v o ;  l a  h o n r a ,  n o .
Agravaron ambos funcionarios 
sus respectivas situaciones, bus­
cando la vindicación: d.e 'iQ süpues 
ÍO delito, cometiendo otro: el de ba* 
íirse, y este delito lo han cometido 
cuando la sociedad está alarmada 
y exije de la autoridad el cumplí 
miento de las leyes.
E l  a l c a l d e  y  e l  s u b s e c r e t a r i o  h a n
¿Ha dé ser menos sor 
p#d!?e Giaret?
Páísocinió, que ei i
\
¡¡LOS COMPRIimOSl!
de l!«T »d ara  seen de CevTCK» s] 
rem edio mú,ft efieas 10
betés.'
Este nuevo ptooedimíeni^o de em pfeer la  
levadura de cerveza es mucho inás venta­
joso y  conveniente, no solo por la  eficacia  
que produce ea  e i paciente la  m ayor canti­
dad del m edicam ento ea m enor volum en, 
sino tsm bien  por la  fac ilid ad  da tomáPlP» 
que evita  todo m a l sabor. .
D e  venta en las principales farm acia»
Agenten: H ijo s  de D iego M artin  M arto i. 
Málaga.
Í5a8a,vi|itaba y acompañaba un buéav^pzo - eá 
que oaténtabá el vistoso uniforme de Guar- He 
dis civil, instituto de reciente c rp ac i^ p o r  
eniofiees, y cayo sajelo no» manifesiA 
era hermano sayo. '»  ̂ -
Yo, qud á la sazón contaba la rsspeilí^Ie 
áfed  Ae Ocho años, y era el mayor de -j^tá i 
éaatro heiménoé no me separaba de la  ma- j 
áhacha, con quien me bábía enearife fe  I 
grandeménté,tenleDdo os&fiión de observar, I 
aunque con la inconseldncia propia fe  |a|vj 
edad, las libertadle® qaa con ella se perthitfá 1 
al civil, que no parecían móy propias;*^ 
hermanos, alegando como sazón al in téáo - 
garla so^rpolío mis padre», que te h ííla
:o a¿- 
eónS-
desgracie de qué sa íie?!t;i!feo fíjesa aJgc 
clOúAáó á Ja bebida, lo que ia tenía
;éilá f e  grííb y cogléñúoffe en 
S f^ rre r hacia casa, sin paré? ha«ta 
egéí á;.én^ 4 pesar de los ciento y  fiiso 
d é  f g é l é p i  p e  I ^ i b f s  . p a s á  a í é A ú á á s ’ f e á s t a  
■el písOyVy'^á caer fesfalieoida «obre 
e f  stófo, i^ ilam ó  con seeato desgarrador 
ienárando l^B biazos hacía mi padia «¡Seño- 
jUq f e  ml 'alma que nm matan á mi her- 
■ i p V n o j á  .
Sl^éüsó pintar la escena que a llí se pro­
dujo; llorando yo con mi madre y mis her­
mano», sin darnos, cuenta da nada y de lo 
ajena qué, después áa todo, rsBultaba para 
nosotroa ta l desgracia, porque hscía apenas 
ocho día® que íeníamos á nuestro servicio 
á la Be?nátdlna (que tai era su nombre), y 
Bo había trato bastante para egendra? el iar 
feiés y ’el ewiiSo que hiciera táa sensible la
coitecía:—«¡Bza zañera no-zaha |q «ue'‘MaJ 
ce!» (Textual. 7 • 7. ’ ' ' |
Â delina Riatori beeó coaíáovife ^
defe reinAj,: y feataaecMa í
INFO RM ACIO N M IL IT A R
ESPADA
: d e f e n s o r
. H a  fallecido sn Gerona el gobernador mi« 
del que á c a -' ji ta r  de la  plazo, Exemo. S r . G eneral da 
segasda vea; m ientra# dívición í ) .  Pedro C o fa d í y  Cornell, y  en  
iíí P¿«in* m archaban é Leganéi el teniente coronel D . Juan. S erra-
* í f  P»«cau8iónae. c o a -« o  A ltam lra,. je fe  f e l  batallón cazadores d a ' 
J a r i f a ,  quo, guarneeí# aquella plaza. ' - 
tre b a s u fe r f i  t  servaoe en- j >_Ha sido declarado apto para el ascenso
auft T« hfti TT A . el tanieate auditor f e  íercasa clase D . Ba­que Is a b c U If i ím ó  el in dalto  da Nicolás íiq a s  Gesta. "
J?**®  ̂ f  4  cum- j __A Í empleo iam edU to superior ha a»¿
y  donde sólo esta- ceadldo el veterias iio  tercero D . A nton io  
vo algusop por los muchos ia d u lío s : Baibíincho. 
que Sé le consiíjuieroü. |  - -D a  cuenta el D ia rio  O^ciaí de hoy uad
sfi mí R is to ii á verlo y no 'existen  dos vacantes de prim er teniente^de
ño M  b i s - i  «  Vrríi ^  Academia da In fantería; loano.CB besos qqp dió a l penado en las m f j í - . oficiales del empleo y arm a citadas que de-
T  m ri i  í ocupa? k s  referida# vacante», pucdett
concluyo estos m al psrjéñadcs apun- promover s a i instancia# en el transcurso  
f  tiempo viejo, de un me» á contar del i  de Octubre.tes
M?. ‘ : - T e r a io a i . "  la» m .a io b « .,  h ,m g , í i  
para cl que haya ieiáo coa algún cuidado sado á Sevilla el general Dalgafe, hacién«;
i i i É
’W
DOS EDICIONES DIABIáS
— ......... — ---------------- S a P o p u l a r Domingo 14 de Octubre tie 1906
H I l l O f I  ñ  I  I IO  O I^ £ Ín O  H O  p o d e r o s o  a n t i s é p t i c o  M O L O P A  q u e  t a n  b u e n o s  r e s u l t a d o s  d a  p a r a  q u i t a r  e l  s a l p u l l i d o  y  m a n c l ia s
A U l ^ L I  M  l M m  d e l  c u t is  e v i t a n d o  l a s  e r u p c io n e s  ó  a r r u g a s  s e  v e n d e  e n  l o s  E s t a b l e c im i e n t o s  d e  L a  E s t r e l l a .  P l a t a  M e n e s e s  y  D o n
H H I U V  n  f c a O W  V  A .  M a r m o l e i o . — P A R I  P E D I D O S  D R O & Ü E R I A  U N I V E R S A L . — M A L A a A .
Cervecería y Café
d e  M a n u e l  R o m á n
(antes de Vda. de Foncel
ALAMEDA, 6 y MARTINEZ, U  
SfiiyiciO.SBnicr& ô á meSio íeal h&stalss 
doce del día y desde eela íio?a en adelante 
Á 25 céntimos.
Se siíve aquí la «ica  Cejfvsza FilsesusT» 
legitima aleman*, marca «Cruz Negra» á 
75 céntimos la media botella.
It Isi ito
K u n  é t  m m A  í m u A '
t JfcARQUES DE DUADIÁRO bAshuJ l 
(Traveasáa d» Ahiimm y Beatas) '
SE ALQUILAN
dos espaciosos almacenes en calle de Al- 
deiete (Hneita Alta).
Infoimasán en la fábrica de tapones y 
Berrín de corcbc; calle de Martínez de Agui- 
Ur (antes Marqcés) núm. Í7.
V P E G l  l E
^  para todas las carreras 
B, Oficios é Industrias
DIRIGIDA POR
D. Antonio Euiz Jiménez
Horas d© clase de 6 á 9 d© la noche 
AlantoB, á8 y 45 (hoy Cánovas del Castillo)
El dolor de muelas
infalible-por fuerte que ees, dseaparece 
mente con la renombrada
ANTIKAMNIA DENTAL LUQUE
Precio del tuboV UNA PSaETAen todas 
Jas farmacias y droguerías.
jMucho ojo con las burdas imitaciones 
que han aparecido! , . ^ r
Al por mayor, pídase al Laboratorio Quí* 
mico y Farmacéutico del Dr. A. de LUQUE, 
en Jerez de la Frontera.
Cuerpo dedose cargo del despacho del 2.
Ejército. , „  .
Mañana oirá misa la fuerza dp Extrema' 
dura á las diez y media en la iglesia de Ca 
pucbinos, y la fuerza de Borbóa la oirá á 
las once en la iglesia de la Trinidad. 
S sP T lo lo  p a v »  b o y
Parada: Boibón.
Hospital y provisiones: Capitán de Ex- 
iremadura, D. Emilio Cania. , .
Cuartel: Borbón, Capitán, D. José Villa- 
16c; Borbón, otro, D. M.nuei López.
Guardia: Extremadura, Primer teniente, 
Alfredo Maroto; Borbón, otro, D. Manuel
Vigil&ncia: Extremadura, Primer tenien 




N írtic ia t locales
A ee ld sm tsa  áe»i ts’atbajo.—En el 
Gobierno civil se han recibido hoy loa pir- 
tes de los accidentes sufridos por loa obre­
ros Antonio Gutiérrez Pérez, José Merino 
Claro y Rafael Rueda Sánchez.
AsoeSaeSén d »  dcspandliaritaB.
—-Mcfiana domingo á las diez y media ce­
lebrará sesión 1& Junta directiva del Mon­
tepío.
A las doce, los socios del mismo se reu­
nirán en junta general extraordinaria.
Para las doce y medía están convocados 
todos loa señores que forman la Asociación 
á fin dé tratar de la elección de cargos va­
cantes.
¡ l l 0]ioa.-~Sd ha efectuado la toma de 
dichos de la scfionta Carmen Ottione Casa- 
mayor y don MelitónRuiz Yillanueva, los 
cualé's contraerán en breve matrimonio.
CoE*tsdo?~aa»tiífo.—Ha tomado po­
sesión del acreditado tallér de Sastrería de 
don Joaquín Rivaa, Molina Lario 2, el re­
putado cortador don Pedro Esteban Fer­
nández; lo que 63 hace sabor á la numero- 
rosa clientela de dicho establecimiento.
Cisessa d o  v o e o F f o .—En la del dis­
trito de la Merced fueron carados:
Francisca García Godoy, contusión en la 
: ceja derecha, por cMíia,
María Fernácd«z Gómez, herida contusa 
en !a región parietal desecha.
Jo«é Muñoz González, herida en la mano 
derecha.
Ea la deí dintriio de la Alameda:
Agustín Calli ĵoa Martín, herida coñtuea 
de seis csnlímstios ea la región frontal y 
heridas en el labio auparior, por accidente 
del trabajo.
Ana Botella Sánchez, que presentaba con- 
tuaione» y erosiones, por caída.
En la del distrito de Santo Domingo: 
Maúa González Gutiérrez, de una herida 
en Ih reglón superciliar izquierda, casual.
Concepción Valera Carrillo,de una contu­
sión en el antebrazo derecho, casual.
SOiATOSE
Reconstituyente de primer orden.
CMoiaatrroB eapAPloPsa de Alhau- 
ríQ, ios mejores para sembrar, pues dan 
vainas de seis á ocho semillas.
Se garantiza su abundante ren^mienlo 
y calidad inmejorable.
En el almacén de Curtidos de calle de 
Compañía, Pasaje de Monealve núm. 2 se 
reciben los encargos.
Co& se.—Fabricado de vinos escogidos 
y en aparatos los más modernos. So reco*! 
mienda por su fiou''a y exquisito palud.%r.
Vda. da José Sureda é hijos calle Stia- 
chan esquina de Larios.
«E l Ciograss.® Gcm silvs! ByaíBie» 
de Jerez, deben probarlo los intoiigsates y 
personas de buen gusto.
F®]?Glsoifflq-Ltas@, véase 4.« plana.
A rm n e .—El inspector Sr. Díaz Alonso 
detuvo esta madrugada en la calle de Már­
moles á los hermanos Juan y Antonio Gu­
tiérrez Pérez, por ocupación de nn arma 
blanca á cida uno.
Poco después fueron puestos ea libertad, 
por abonar la multa impuesta por el Gober- 
naáorcivil.
Msíí-Mo q ^ o  p®0 ffl.— Remedios Ro­
dríguez Ssmttniego, domiciliada en la calle 
de Parras núm. 41, ha presentado una de­
nuncia en la inspección de vigilancia parti­
cipando qúe su esposo Camilo Guillen Sán­
chez viene maltratándola desde hace hastan-
M u o fto  p o r  SmpradlGiQeia.—Ha­
llándose ayer tarde el joven de 16 años Juan 
García Muñoz de Toro, vecino del Valle de 
Abdalsjls, examinando una escopeta de dos 
cañones, se‘Ie disparó el arma, uno de cu­
yos proyectiles dió en la espalda al niño de 
diez años José Vera Isidoro, cansándole la 
muerte instantáneamente.
Euterá̂ dus del suceso, las autoridades aé 
personaron en la calle de Málaga, lugar de 
la ocurrencia, instruyendo las diligencias 
de rigor.
El desgraciado suceso ha impresionado 
hondamente ai sencillo vecindario de aquel 
pueblecito.
Ha sido detenido en 
Alozaina José Portales Torrejónjque se ha­
llaba reclamado por el juez municipal de la 
villa.
mestre 1905 que adeuda por la mina titula­
da Margarita, término de Benagalbón.
El Gobernador civil de esta proviacia ha 
interesado del señor Delegado sea devuelto 
el depósito de 142‘50 peaatas á don Salva­
dor Nsjarro Torres, que constituyó para los 
g&etOB de la demarcación de la mina deno­
minada La Fuensanta, término de Coín y 
Mijas.
ALCOHOL
El Director general de Aduanas comuni­
ca al señor Delegado el movimiento de per­
sonal siguieule:
Don Gonzalo Luanco García, trasladado 
de la Administración de Cadaguas á la de
Marbella.
Don Vicente B alagues y C&lder, oficial 
que era de la Administración de M&ibella
Jí Ha! 'T\:
O íro  ff®©l*mgid[o,—La pareja de la : P®®*  ̂^  
guardia civil que presta servicio en el Palo' , Don Constantino Vázquez Jutiquera, efl 
ha detenido ál reclamado Antonio Valero i cial vista de í»  Pontevedra, pa-
ggjjjj,/ |aa á San Pedro Alcántara; como inspector
Arnaa®.—La guardia civil ha ocupado |’*®®^®oholes. ‘ t. *
un revólver al vecino de Torre del Mar Ma- 1 Gaspw Viodse, que oenpabu este 
nuel Ruiz Molina, una pistola al de puesto va con, iguai destino á Gin-
Jnan Maldonsdo Escalante,mna faca al Real.
Monda Juan Rubiales Vülatopos y otra al
N E U T R O  VINICO 
N E U T?íO  NO VINICO 
D ESN A TU RA LI áD O
los mejores y  más baratos. Remesas al interior
GRMIOES ALHACEHES DE DRQ'DIS PARA IKOUSí RÍS
aNTO NIO  CHACON
Ventas al por mayor Calle de Cisueros n.*m. 55
ydétaU ____ ■ /______ M A L A G A
de Gúín José González Santq^
V lpnelffl.—El juez de Alora ha partici­
pado á este Gobierno civil no haberse regis­
trado en sus oficinas, durante el trimestre 
anterior, ninguna defunción por viruela.
H m nío .—Al vecino del caseiio de los 
Villares, término del Borge, le hurtaron 
ayer dos c&ballerias mayores.
La pareja del puesto de Peiiana bu ha­
cho algunas indagaciones sin resaltado al- 
guno.
Sd sospecha que los antóres sean unos 
gitanos que merodean por aquellos contor­
nos.
N o m b 7am l® ntoo.—Han sido nom- 
biadúQ archiveros de protocolo de los dis- 
diitos notariales que se mencionan, los se­
ñores siguientes:
Dal de Vélez Málaga, D. Pablo Perales 
Bazo; del de Torrox, D. Antonio Joeé Ur­
bano Escobar; del de Marbella, D. Angel 
Barroso Ledesma y del de Estepons, D. Ra­
fael Naranjo Salvador.
Audiencia
F ó r m u l a s  e s p e c ia l e s ^ p a r a i  t o d a  c la s ® ^ d a  c u l t i v o s
DEPOSITO-€NíMAL«A:'’€imrt
D ir e c c ió n :  G R A N A D A , s A l h ó n d i g a  n ú m s .  11 y  13
C a ja  M i u l o l p a l




Cementerios, . . 
Matadero. . . .
Totsl. , . . , .
PAGOS
Personal de Septiembre . . .
Luz eléctrica, barrio de Huelin.
Un carrillo para la brigada sa­
nitaria. . . ,. , . . .
Administrador arbitrio pescado 
(premie),
Estancia en el Hospital Noble 
de un mozo del Ayuntamien­
to......................................
Gonducciones enfermos al Hos­
pital..............................  .
Expropiaciones. . . .  » .
Tots.1. . . 
I Existencia para el 13.
Fieftvaa eftliv»a
Francisco Ruiz García, propietario de 
uno» terrenos de cultivo en el Valle de Ab- 
dalíjís, encontró un día del mes de No­
viembre del pasado año, cansando daño en 
aquéllos,las cabras que guardaba José Alba 
Grajale».
Por ei los corñúpetOB habían de evacuar 
o no el lugar donde se hallaban ambos su­
jetos, promovieron reyerta,y el Alba le pro­
pinó dos palos á su contrario, uno en el an­
tebrazo izquierdo y otro en la reglón glútea 
del mismo lado.
Gomo autor de un delito de lesiones 
compareció hoy en la sala segunda José 
Alba Grújales, para quien solicitó el repre­
sentante de la ley dos meses yun día de 
arresto mayor.
m a ld ito  d inero
Ea Villanueva del Rosario, como sucede 
en toda» partes, el maldito dinero es causa 
de flérios disgustos.
Prueba al canto.
Juan Ortigosa Vega compró una partida 
dé garbanzos á Antonio Palma Repiso, que­
dando conformes en el pago.
Pero liega el día en que Ortigosa debió 
entregar el dinero y éste y Palma riñeron, 
resultando aquél con una una herida con­
tusa en la frente.
----------- f Do» meses y un día de arresto ruayor és.
11,243,09 la pena que le pidió el fiscal ai Palma Re- 3 
| piBO, como responsable de un delito de le-
6 3 9 , 0 5 ,
675.00 i C itacianes
I El juez dala Alameda cita á Carlos San-
157.00 Banítez.
I —Ei de la Merced á Magdalena Gil, Ma- 
3 06 tilde Mora Ruiz, Francisco Aguilar ,García,
’ i Miguel* Purrial Moreno y Birtolomé Ordo- 
vñezBaeza. ¡
52 50 ’ *"^1 Ronda á Felipe Arcayá Calde­
rón. _______  '
Enfiíinedades de la matriz
1 619 16 Consulta á cargo de Ocaña Martínez,
9 623*93 tParmacéutico y Médico-Ginecólogo, proce-
fiistlas
iosáicos Hldráuflces
PI3UJOS A R T iS T IO O i
CsarnsF, S . - M A L A & A
pa st illa s
(FFm S^QUELO )
(Balsámicas ai Creosotal)
Son tan eficaces, que aun en los casos más 
rebeldes consiguen por lo pronto un gran alivio 
y  evitan al enfermo los trastornos á que dá lu- 
gar una tos pertlnáz y  violenta, permitiéndole 
descansar durante la noche. Continuando sn osa 
«e logra una «cufadón radical». ^
precio: U}{A pesefQ chjQ
Farmacia y  Droguería de FRANQUBLfl^
Piioíita ^  aiw . - m 4 lac a
da relieve d® varifja tsS.9̂ . 
IpiMra i^alcMi y deooradosl Gasa recomendaSi
i.T-InodWOS desmontabíí 
!®)roe 7 tédft eSae® de eomps
«lo «emento..
—Qáttíŝ Hgcmet qus lá ca!M$:4, 
' fig itg 'g$f4 Cfifi» 0
y Ko tigtat
La Fábrica de Camas de Hiersfo, calle 
Compañía núm. 7, es Is que debe viaiterse.
20 por 100 de economía obtiene ei qné 
compre, pues son precios de fábrica. 




B a r  P a r is ié n
n í v e r i A
I , *  ik o a S e x n l a  M ® s *© a jx t f i l . - Ia v i-  ____
tados por el Disector de esta .^ademia,doa|^g tiempo.
José Abad Pérez, del Irsfs*aeoSém, —La alcaldía ha multado
Muelle núm, t̂ Ol) P . »abi-i®̂  ̂cocheso Manuel Ramírez, por infjingir
los trabajos, hemos observa^ municipales,
do inculcar en el ánimo i
máxima de que «para aprender psríldado-| U a  va ils ia t® .—En el Llano de doña 
ble débese leer poco y reílóxionar mucho; no|Trinidad detuvo acoche el eeríno Manuel 
tan sólo bn lo que se refiere á la* parte téc-| Girón é Francisco Martínez Buendis, por 
nícAdedichoestudio, sino á la forma y va-1golpear á Rosa Cuenca Clare, agrediendo
Igual á. . . .
I á que tscienden los ingresos, 
i El Depositario municipal, Luis de Messa. 
IV.* B.* Él Alaalde, Eduardo Horres Boybón.
___ _____dente del Instituto del Dr. Rubio.
11 Óq Hora» de consulta de una á tres.
’ I Gratis á los pobres de nueve á once.
Plaza de loa Moros, 16, prai. izquierda.
MARQUES DE LABIOS, 8
Granizados de chufas avellana y limón.
Rica horchata de chufa, hecha por un 
antiguo maestro nevero valenciano contra­
tado ál efecto.—Exquisitos refrescoá vaien- 
cianÓB coa toda clase de jarabes. ’ ‘
B&brosos y especiales sandvrichs á 15 y 
20 ets.—Bebidas y licores de todas cláses á 
precios sumamente desconocidos.
Chocolate con tostada 45 céntimos.
Café de Puerto Rico, con leche ó sin ella 
é 20 cts. vaso.-r-Cerveza helada y ál natu­
ral de la acreditada marca Cruz del Campo, 
de Sevilla 16 cts. bock.—Leche da vaca 
Suiza t  Holandesa á 60 cts. litro, medió 1 
litro 30 el».
Depósito de nieve, á precios de fábrica, 
al por mayor y menor.
Despacho á todas horas.
8. MARQUES DE LABIOS, 3
Para comprarlas; en'le 
mejores condictorr̂ Mtar 
ia casa de Ddu. é |Í|oii do 
M a n u e l  L e d e $ m a . 0 , i ! i ü
MÁLAGA
(SERVICIO M.U T W )
riedaS en que deben presentarse los libros i además con una naví ja á Cayetano Aguilar
en general. y Manuel Biedma García.
[ B ©  M a F i i i a  ,
I El ayudante áe Marisa de Estepona cita á 
I la persona que se considere dueña de un 
: arado que el 7 de Septiembre fué recogido 
' frente al sitio denominado Monterroso, por 
leí barco de pesca Libertad.
-Esta tarda ha fondeado en nuestro
nio Vallejo y D. Rafael Alonso, que los hac 
ealizado en el coito tiempo de estudio de 
te ramo del saber tan útil en las empre- 
»  mercantiles y e& tos usos comunes de
En el arte Caligráfico son notables los 
âdelantos de los alumnos don Francisco Be- 
itez, don Salvador del Villar, don Manuel 
©arcía, don Juan López y don Cristóbal 
fíísnóndez,cuyos trabajos se hallan expues­
tos ea Ot establecimiento de D J. Ruiz, (ua- 
iiA dA Lŝ ríosli y eo oí de lo» señores López y 
G riffl reve’á^^^^  ̂
sistema empleááe, para
que pre-
Entre los muchos trahsjos, mérécéñ aUñ-| €3omp»&®í®.-Hemps tenido el gus- \ ei cañonero Martin A Pineón 
I  cióft jos ejecutados por lo» señores don Jo-|to49 ,ecibix la visita denuestro esUmado| - A  bordodel nailebos nortuKuég 
sé Griffi'», don Francisco Bsnitez, don Anto-
. Director de La ptovimia agficola y s tendía viajar de morrillo.
La Depsche, Tolouse, redactor do EL El fresco ha sido entregad j álas autori- 
Jdaal de Lérida, y comspossl délos dia-|áad«s de Marina.
sios de Madrid #?Pais y España Nueva y de| _______
Ea Publicidad de Barcelona. I  bvi s a * r
El Sr. Blavia hsce nn ví»j3 á América del I P S  iB S t f  yGGiySI PU llilG Ü  
que regresará el sfio próximo. i ■ "
I SANATORIO QUIRURGICO ^
I ■ . . ■ DB ■
NUESTRA SRS. DE LA VICTORIi
San Patricio, 11,—Málaga
DR. J ,  HUERTAS LOZANO
Operaciones de todas clases. Consulta 
económica de 3 á 5 de la tarde. Habitacio­
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ÍDe TáB sev
Además de los excesos ccm.stidoi por los 
saharinoB contra los euroye'os, se han re­
gistrado entre aquéllos al gunos desórdenes 
cuyas resultas hub'u tréinta heridos.de
El tesoro de las autoridades de Marras- 
k«ch 88 halla exhar.,«ío por efecto de las 
exigencias del cai(i,Ma-Aiman,el cual lleva­
ba cartas de los iégistros de Fez oí presu­
puesto del bajá.
la bondad del 
á los dos me­
ses de clase hayan *̂®*f*̂ ® competencia en calidad y precio.
forma de letra fe® y desigual por aa iíohlto
AetsR r je g a t lv a .—Por falta de núme-| Jt̂ ñta central de derechos pasivos del
ro no se ha podido reunir la Diputación p r o - ! ® ® I n s t r u e c i ó á  primaria ha acor- 
vincial, levantándose acta negativa, Idado declarar á, don Raf^Gamarro Ruiz 
Hasta el luces, pues. | eo» derecho á >880 pesetas
CJomo e@ oMpmr&hKt eada
itieulo 2.0 de; 
cuya jubila-’ 
fde el día si-’
de la esesva ea aumento el número de consumidores , . ,
del Valdepeñas que la casa Destino venda!
^ ^ a ^  tiempo’que en Málaga isacía falta 
ut^ académia de estas enndieíones, donde
ue han cursado estudios, sía piác 
íícaá, puédan llevarlas á efecto sin grandes 
sacrificios
Damos nuestra enhorabuena a' Sr. Abad, 
que con tanto acierto se dedica á esa ense­
ñanza.
H » in o i f » a í ¡ * —Durante e! 
de Septiembre se regiatraron en ©1 juzgado 
de la Alameda 96 naemientos y 62 deíun-
ionesf.. . —Bsjo la dirección del 
j  D^Splfó González Novís, según 
breve un semanario
titulado jdl)í íüíerl# del Mmwíc(pío. ^
Hállase restablecido 
de «a  dolerjia el cóasnl de Colombia, don 
Isaac Ariasl 
, Nos alegramos.
.© Ind lleo 'ay
aquí g1 nog îbramiento de síndico» y c'ási- 
flcadoiés ^chopor los gremio» reunidos 
ayer al efoi^G, en la Administración ás Ha­
cienda. , «
Abacerías: Síndicc», don Pedro Campos 
Bandera y don Francisco Berrocal García» 
Clasifioadorec, don Miguel Díaz Tarjes, 
don José Ramos Valveráe, don Francisco
Sa recomienda no comprar aguardiente» 
sin eonoeey las diferentes clases que diel|a 
casa fabrica con sa esigera^a elabora îióá y 
pureza.
|B iseoaI Ve&se anuncio en 4.
SE FOSEAN F
y volantes en todos lo» ancH 
de María A Icaide; Maílla Lar
la escuela
Josefa
Fernández, don Antonio González, don Sí-|Dg Y6DtSi BQTSIIÍí 
bástíán Palomino y don Juan Ruiz.
hecho; Síndico, deña Inés MoCalzado 
xiano Palma.
Tabernas: Síndicos, don Diego Q\oío 
MuAv*»» y don Francisco Medina Echevariia.
Claaiflcadores, don José Ztmbrans, don 
Miguel Padilla, don Antonio Abril, don Hi­
pólito González, don Diego Jiménez y don 
Andrés Gatiérrez,
«R l  OC|S|xi«e
de Jeréz, 4  ̂ rnnáe en todo» tea buenos es 
iobleeimienií^á de MáMga,
Cswa á
M Í á N l r ' d «  8áie d» Cmrlea.
P a p * j* t lp a P »  lee ircB .—Hay giran 
¿áu ctíBtencias á precios de fábrica en Ies 
almac^^* de L » Papelera Espafipla, Stra-
chan, 20. ,
Re fac í ínues t rá f^
_  M A D ] ^ A S 4^ _  j
d e  p i n o  «í(.e lN o p te ;,d <| ^ S liiU f é p a  
" T y A m 6p l e a  l  "̂1 
V . JPAÍfÁ~CON8TRUCCION Y T^L*Eir^’
»PpSOeTIDO£PIGjlS,pLQIIÉSTUBLO|t̂
I PAB̂ OA DB^EESAli^
: ̂  |VEÑTAS ALP0| MÁyORY_̂ MÉÑOÍ'̂ |
1 Sobrinosle J, Herrera Fajar̂ g.;
* ‘̂ CASTBLAr, 5.-1HAIA®A * J
Nt'ii 1I1 W I L^IIÍ
I Acaban de recibirse grandes colec­
ciones de articnios para la tempora­
da de invierno.
i Abrigos de Señoras coriíeccionados 
últimos modales de París.
Novedades envestidos de lana para 
Señoras en todas clases y precios.
, Extenso surtido en boas.
I Pañería para Caballeros en toda su 
extensión, artículo acreditado de la 
casa, tanto por su calidad como por 
lo reducido de sus precios.
Gran surtido en Aifornbras de to­




lijig w i GBirMi.
siiiiDAi nsAM m  m m so  a® soj8A.ii
Fjzl»*Ifliant9S d s  A le o b o l  '^Ixile& l
iJT*TinAi ‘ Venden con todos lo» derecho» pagados, | 
íífií Valla Gloria de 97® á 34 peseta». Desnaturalizado !
* ensión de Los vmo» de «u esmerada elaboración. | 
Seco añejo de 1902 con 17® á 6,50 ptas. Dé 
 ̂ i 1903 á 6 . De 1904 á 5 3í4 y 1905 á 5 li2,
1 Bolee» Pedro Ximen y maestro á 7,50 ptas».
: Lápima desde 10 ptas.>en adelante, 
esado hoy' laus demás clase» superiores á precio» 
89.656‘80, módico».
I De tránsito y á depósito 2 ptas. menos.
? T  A M'RTTi'Nr ®® ®teailan pises mo- 
fipa- j iAiílJJAIlili demos calle Somera 3
lenda, j  5 con vistas al Muelle Heredia y con agua 
fclasifi- ̂  éte'í'' d» por motor eléctrico, 
ios s i - B e e p l t o M o :  AlzimsiS», Si
gjjggBWWWseiaiiiwininiinwin... .
¡ ^ © B t a ’u . r a x i t
I El vapor correo franoda
saldrá el día 17 de Octubre para M «liTla,Ne­
mours, Orán y Maraalla con trasbordo en 
Marsella para lo* puertos del Medi.tqrrá- 
neo, Indo-Ohina, Japón, Australia y Nueva 
Zelandia,
: m  vapor tyauaalántíco  fr« n « is i'
P O iT O U
saldrá ©I26 de Octubre para Rio Janeiro, 
Santos, Montevideo y Buenos Airos.
El vapor tramatíáatioG francés
áQ U lTA IN E
saldrá de esta puerto el 10 de Noviembi'® 




La Cámaia de Comercio ha celebrado una 
recepción en honor de loa catalanes.
El presiden te de la Liga vizcaína de pro­
ductores, don Federico Echevarría, hizo las 
préseníacioneB y dirigió una cariñosa salu­
tación á loB catalanes y gnipuzcoanos.
En un elocuente dísenrso excitó ála unlJa 
de todo» los productores para conseguir que 
no se negocien los tratados, atropellada é 
ihconacientemente.
Y tssmiaó diciendo: Lo gue se dd, se pide.
Habló luego un representante 4e los viz­
caínos y dijo que se desean tratados conve­
nientes para evitar la ruina de España.
Seguidamente hizo uso de U palabra Cal­
vé!, quien historió las gestiones practicadas 
por eí Fomento del trabajo nacional parâ  
que se cumpla el compromíRO de no hacer 
concesión alguna bajo la segunda colamna‘> 
del arancel, sin contar con el Parlamente»*
Declaró que no quería perjudicar ó io» 
agricultores y sosíaro que el Gê flíájQo 
muestra habilidad para lograr dív'¿ íj ¿ ios 
elementos productores.
mosíiose.
se á tes^anlfestadone^^ Giívet,y Goitía, 
^o»jgaipuzcoano»;^4 o idéntica declara-
O a f é  3T
I Bafírio dÍ e t o f
Plaza de la Constitución,—MALAGA f áeí* Hgarta Barrlentos, 26, s l it#
Oubiertod® dos pesera» has(,;® las etnan ..* ’
de la taráe.-De tras pesetas en adelanta á O fillS E llí^  *'-40fÍí#v«i 
tocas l|oru».-~A díamo, • Macarrones á la  j iSlGulGP;
,1„ T 0 ] , e . , . a M 4 8 í ,
!) haberfptimiüvo solara de MontiU*.  ̂• 1* calle de Sagasta num. 8, 1.»,
íc&daél á , |á cargo de don G&sto Morales Monleón, mé-
08ftve“ uo*"""’ ' I dico de Sanidad Militar, ex-interno de las
áe£0 (P*tioUlínica8 da Granad®.r «rra.)
[interesanteá los Repatriados] J o sé  Im p e lí!t io F Í‘M É Sa iO O -C IS lU JA N OEspecialista en enfermedades de la me-
Di&faneLén.—Ha fallecido en 
don Pedro Salido Naranjo, persona mt. 
conocida y estimada en aquella població’l  
Dsmos el pésame á la familia. |
Roteo.—En la cesa núm. 9 de la c s ^  
de San Sabatiáh de la villa de Cortés de 
Prontere se cometió anteanoche un robo. 
1̂ 08 ladrones, aprcveehá&do&e de la 
iñiesüno» fllaencía de I® dueña déla gsss^Qaailda
Habiendo sido prorrogado el plazo con-hm, partos, garganta, venéreo, sífilis yes- 
cedido para que los individuos que presta-U^mago,_con8uUa de 12 á 2.
MOLINA LABIOS, 5 
Honorarios convencionales.
gro Córdoba, penetraron por una venta: 
que dá á nna callejuela da poco tránsito,l 
váadóge gsriRt® íopa hallaron á meno, ' 
no fné fóik,
Sa practican diligencias para la c&p 
de los ladrones
ron seivicio en la última c&mps>ña de UI- ̂ 
tramar, asi como los herederos de los felle-j 
cídos en ella puedan raclatnar los alcances,' 
premios y peBsiones que les coirespondan, 
se le» hace saber que en la calle Alta nú-  ̂̂  umuvui lufeivui 
mero 22, de esta ciudad, se halla estable- j ’ U »
cida una agencia al frente de don Francia- $© enseñan por método nuevo y pérfeccion»- 
co García Jiménez, donde se gestiona d  i do con él cual los discípulos aprenden en 
cobro, con la mayor actividad, de lo que lijjuy breva tiempo, 
deban percibir de las comisioiiss liquidador |
ras de los cuerpos respectivos. No hay que | r f l S  I « o lS f  OS| ^ A ir a i iy H r U a  
olvidar que el día 20 de Noviembre próxi-1 Se dán lecciones á domieiiio y en la Aca­
mo, vence la prórroga decretada y noh8y|4emi» Internacional de lenguas vivas, 
derecho después á reclamación alguna. i MORENO MAZON, 3, pial,
"Asumir los discursos el se­
ñor ̂ chevair^^ terminado el acto,
TT j- OipSbuel» ..
'¿ífegado al señor Maura,siendo leeibi- 
muestras de respeto.
Cuando los periodistas le visitaron, se 
negó terminantemente á hacer declaracio­
nes políticas.
De SAiitI»g;9
Ha llegado el obispo de Toy para asistir 
á la consagración del obispo auxiliar de 
Oom póstela.
L& venida ha sido inesperada, pues á na­
die la había anunciado.
A toda prisa se prepiraroft algunos ob­
sequios que ei de Tay rechazó.
■ m  « a d r id  '
13 Octubre 1906.
Senailén  impoEtnsite
Anoche celebraron junta los alb&ñlles 
para dar lectura á la propuesta del gober­
nador, que fué rechazada.
Acordóse nombrar una comisión de tres 
patronos y tres obreros, encargada de es­
tudiar: las bases y de proponer una fórmala 
conciliádora.
Se convino en la jornada de ocho ó nue­
ve horas, según la urgencia, cuyo estremO 
podía solucionar la comisión, si bien con 
carácter provisional.
FcBim lamo
Armiñán se.mostró anoche pesimista con 
los reportéis sobre la próxima campsña 
parlamenta. lia, y anticipó la opinión dé que 
á la» sesiones asistirán lo» republicano».
Funda el subsecretario de la Goberna­
ción este jaicio en qué vario» diputados re-  ̂
publicanos han anunciado interpelaciones. //
U P É
8a»mg«g«i@gi5gmflsts«B5BKaiwa«faaiB«wâ  ̂ .
o  mingo 14 de Octubre de i^ U b
Lft fipsvtnra de Cortee f psílámeñlaiias obseqoitiiedo coa pa b4a- que el Gabierao no tiene poí qué coóteata».
Dice na peíiócUeO' qae, según^declsfa la! qaots aí inai'quéB de la Vega da Aí¡aiio,co-
acta oflcioaa del Coníejo de minietío» cele­
brado ayer, reaolvióae aometer al rey el de­
creto convocando les Cortes para el S3, pe- 
10, contrariamente nada consigna sobre el 
atento de publicar la disposición en la  Got- 
ceta de hoy.
Farece que se telegrafió al rey este pro­
pósito,contestandp don Alfonso qae en vis­
ta de tener acordado sn regreso para esta 
tarde, hoy mismo podría firmar el decreto 
de referencia á fin de qae inora publicádo 
inmediatamente, ya qae nada se iba per­
diendo con un día de retraso.
ISnspeasidiift
El gobernador ha suspendido de empleo 
y aneldo al inspector señor Pém  Moreno, 
ordenando á lavéz que se le fúme expe­
diente por el escándalo promovido en el ci­
nematógrafo, al detener á dos acomodado- 
íes.
Muéstrase dispuesto el señor Alba á des- 
titnir á caantos cometan abasos.
Con tal objeto envió ayer úna ciscillai á 
las comisarías.
 ̂ <JE1 Libefal»
Ocupándose EÍ Liberal del Cóasejci de 
ministros celebrado anóché, dice que Nava- 
rioneverter traló de las dlficúltadés qúé sé 
presentaban para concertar el tratado con 
llanda.
Según se sabe, principal obitáculo es­
triba en lós Vinos. Como Firancía tiene dos 
cbsechss dé dichos caldos, no puede ofrecer 
ventaja alguna á los nueri-roé, y como és­
ta es la materia más importante sobre lo 
que había de tratarse, el Gobierno español 
no puede gestionar un convenio en perjui­
cio» de nae^tro» vinos, y al hablar de éstos 
nos referimos á los cOmunés, por qué para 
los demás sernos han ofrecido beneflcioa ra­
zonables.
El Gobierno francés se halla bien dis­
puesto, pero vése precisado á ceder á la 
presión délos diputados que representan 
aquella riqueza vinícola y á las regiones in­
teresadas, donde ha habido ya serias ame 
hazas de desórdenés ante la perepactiva de 
mn tratado favorable á les vinos españoles.
De todo lo cual resulta la certidumbre de 
que no se concertará el tratado que se pro- 
yectabá.
Han comenzado las negociaciones para 
una nueva prórroga del modus ■viveüdi, qne 
podría súbsistir todo el més de Noviembre 
j  quizás hasta fin de año.
Añade JEl Liberal que en el Congreso ee 
habló del propósito, abrigado por áiguuoa, 
de qae celebraran las mayorías una reunida 
antes de reanudar las Cámaras sus trabé- 
jos acordándose que no procede llevar á la 
práctica ésta idea.
López Dómínguez anuo ció á sus eomps- 
{Leros do Gabinete que proyecta dar un thé 
en la Presidencia la vispéra de la apertura 
do Cortes.
' IM  <&Aeeta>
La Gaceta de hoy inseirta una disposi­
ción suspendiendo al áyantamiento dé An- 
tequera, por comprobarse ciertas informali­
dades en loa libros de actas, fianzas de con­
tratistas y recaudación de arbitrios. 
Coaaejo
mo decano suyo y del partido liberal.
A fin de probar la unióa y solidaridad de 
las diversas ramas, le acompañarán en ,1a 
presidencia del banquete. Montero Ríos, 
MOret, López Domínguez y Canaleja»,todos 
los cuales, en sus discursos, expondrán, la 
conducta que han de seguir en las cortésj
%
13 Octubre 1908.
, T ^ ilm a a l hussoa» '
Benigno Varela ha telegrafiado á Tama- 
mes, Soriano, Romeo y Saint-Aubin y Fí- 
gueroa para qae formen un Tribunal de bOr 
dor y juzguen BU conducta.
® «  S e g o v la
Al arrancar el tren rea!, un empleado de 
la Farmacia de palacio se retrasó algo é 
intentó subir á uno délos coches cuando 
ya iba él coüvcy en marcha.
A bausa da no alc&bzav'él estribo cayóse 
á latvia, recibiendo varias contasioses.
•—Han sido detenidos dos extracgsrós 
en quienes recaían sospecha».
-^Se ha ináugúrado ei Ateneo Encielopé- 
dico.
El discurso de apertura eslavo á cat^ú’ 
de don Diguel Uaamuuo, quien se osupó de 
la enseñsnzaéu España, y de los adelantos 
de la región catalana.
Después arremetió en tonos furibundos 
contra el matrimonio civil, declarándose 
clerical y partidario de la iglesia.
Censuró á R.omaiaones, diciendo que ha, 
obrado deácabeliadamente en la. cuestión 
de 1*8 pasSorales.
Sa acordó cetebrar un mitin para obo­
gar por la potestad eclesiásiíca én el asun­
to de ib» matrimonioa!
J»o Iflgo . .
 ̂ Han llegado los generales Maslitegui y 
Suárez ineláa y demás individuos de la co­
misión que há de estudiar la défensa de les
En la estsción Ies esperaban les autori- *élido con ^^m ón  
dades civiles y milit&rea;
Mañana marcharán á recorrer los pue­
blo» vecinos.
D «  C ád is
Mañana celebrarán un mitin las soctc- 
ade» obreras para protestar de la circular 
del obispo de Tay y pedir la expulsión de 
las órdénes religiosas.
El alcalde negóse á ceder el teatro del 
Parque de le Delicias para realizar el acto.
.£̂ 1» :
al mensaje que le han dirigido los obispo», 
pues ello daría motivo á úna continua dis ­
cusión que no hay necesidad de entablar 
ahora.
Los prelados deben pedir cuenta en 
elpcrlamsnto donde los representante» de 
la iglesia tienen asiento.
Por lo daméí, añadió el ministró, si el 
objeto del mensüje y de las protestas es 
entorpecer la realización de los proyectos 
del Gobierno, puedo asegurar desde ahora 
que éste efectuará su programa, sin que 
esos incidentes lo adelanten ni lo atrasen 
un solo día.
Ofr>«ols3i!«nto y  HOesptKeSdn
Navarrorrererter bá ofrecido la presiden­
cia de la Comisión de presupuestos á Gc- 
faián, quien la aceptó.
Ju v a m e n to
El lunes jurará Laque el cargo de miüis- 
tro de la Guerra.
F irm a
Se han firmado varia» disposiciones por | 
la» cuales pasa á Gerona el general D. Ht- ’ 
giniú Rivera, que está en Valencia, y á 
quiea austituye el general Moneada.
El general Peña irá á Bilbao. i
N o  flio lo  en ^n ta  a l N árre lo
Refiriéndose al rumor de que el Gobierno 
acudiría al Nuncio para que los obispos 
besen en la campaña emprendida, nos ha 
dicho López Domínguez:
—No tenemos que acudir á parte alguna 
parft que terminen las manifeetaeiones epis­
copales, que despeés de todo hb extralimi­
tándose son muy lógicas; pero nosotros 
haremos prevalecer eo. todo momento las 
facultades, que nos compete en el orden 
civil.
P p eaa p u sa to s
López Domínguez insiste en que Nava- 
rrorreverter leerá los presupuestos genera­
les en la .primera sesión del Congreso. 
Pjp«eauelpirttni
Con motivo de la llegada del rey se 
adoptaron grandes precauciones.
.Manva^
Sábese que el jefe de los conservadores 
á.esta corto, 
phlsrelo
A las seis de la tarde fué López Domín- 
gue» á palacio, enterando al rey da los 
asuntos tratados en los últimos Consejos.
Tiimbién puso á la firma do don Alfonso 
varios. dlecretos,entre ellos el referente á la 
convocatoria de Córte», y otro trasladando 
á la cárcel modelo las rcclusas del correc­
cional de Madrid, por hallarse este edificio 
en estado ruinoso.
R « g r « a p  do  lo a  v o y *  •
A  las tres y treiai®' minutes de la tarde
?'Con las formaiidadjiíi
Gr;an Restaurant y tienda de vinos del^® adquirió ayer el Ayuntami.n-
Cipriano Martínez. '  í i®,-en la cantidad de ,30.000 pevetao, un so-
Servicio á la lista y cubiertos desdé pe-1enclavado á espaldas del derribo del 
«etas 1‘50 en adelanté I ^e Levante, y necesario para la tei-
A diario callos á la Gonovesa á pesetas I del Parque.
0‘50íación. | E n íFogu .—La Junta de Defensa entre-
Los selectos vinos Moriles del cosechero!  ̂ señores Dia y Caltañazor un
Alejandro Moreno de Lacena, se expenden í ignoramos,
en La Alegría.~i8, Casa» Quemadas, 18.| e n c u e n t r a  en 
i'f I , ..................I Málaga el alcalde de Burgo don Juan Aguí-
El maín-calenturas ' '  — Ha entrndo á formar .paste en la red&c- 
Blláooa fe b r le ld a a   ̂ Ntievo Diario nuestro estimado com­
a l s a ló ! d e  Goizasálea ^ero en la prensa don Eduardo Palma.
¡Los médicos lo recetan y el público lo  ̂ “ Ha dado á luz un niño la sef ora de don 
proclaina como, el medicamento más eficaz ^Hicssdo Jaén deí Pino.
y poderoso contra la» CALENTURAS y to- i Nueatra enhorabuena.
da clase de fiebres infecciosas. Ningún»! repesará á ésta capital e)
má» ránido v se-^^hogado D. Joaquín Di&z de Escobar acom-preparairiúa es de efecto más rápido y .ípañado de BU esposa.
, Precio de la-«aja:3 pesetas- Depósito Cen-1 “ Hu periódico de Jéeri dice q ^ e n  Lloa-
f bal, Farmacia de la cañe de Torrijos, nú-)f®» c®» destino á Málsga, un
2 esquina á Puesta Nueva.—Málaga. hierro. a a
‘ Aquí se ignora lo que hiiya de verdad en
Noticias locales el asunto.— Se encuentra restablecido de la herida que recibió hace nn par de semanas don Jo- 
8ó de ia Vega Jáuregoi,
Nos alegrémos.
Ha circulado por toda Málaga una ho-
dte»
Día, 12 PE Octubre 
i  I .  *-380i 1.3SÍ
L ^ e »  á la vista. . . de 27.36 á 27.47. J ^*Hos ex-
GftiabíurfO á la vista.
B od l».—Anoche se verifiíó en la Victo­
ria la boda de la baila señorita Teresa Pa-
1 QQo ¿ 1 QDiipédienteB de quintes, 
ea i.ddz a i.aóm  jEiseáiadalo.-Anoche fué detenido en
na, de*75 &ños de edad, por un carro de la 
policía urbana, resultando con una contu­
sión en el pie derecho, de pronóstico reser­
vado, que le fué curada en la casa de soco­
rro de. la calle del Cerrojo.
Después de auxiliado, trasladóselé ál 
Hospital civil.
El conductór del carro llámase Manuel 
Díaz Alcántara.
Ua Cip-ax R o ja —Hamos tenido el gus­
to de visitar ei elegante domicilio de eita 
Icstitución situado an la Alameda Princi­
pal número 29, de cuya visita hemos saca­
do a gíaá&ble impresión que debamos con­
signar en honor de la Corporación aludida.
Aquí donde casi todas la» asociaciones 
carecen del indispensable elemento del local 
propio, la Cruz Roj», cuyo número de so­
cios es por desgracia muy limitado, é in­
significante la cuota que éstos satisfacen, 
ha conseguido establecerse en el sitio más 
céntrico de la capital, montando las dife­
rentes dependencias de 1& institución, á la 
altara de las primeras de Erpaña.
La presidencia, sécreíaría, s&Ión dé ac­
to», dirécelóa facultativa, ambulancia y 
demás oficinas, están dotadas de caantos 
elementos pueden considerarse precisos, y 
exornadas con gusto, sencillas y elegantes, 
como asimismo es completísimo el material 
sanitario para casos de siniestros y cala­
midades públicas.
La inaugaración oficial tendrá lugar en 
breve y para entonces prometemos s<̂ t más 
extensos, consignando por hoy nuestro 
ferviente aplauso á la digna Corporáoióá de 
Málaga. * '"''.'i.í
yósele una qne faé recogida por un hombre * v. . 
y una mujer, los cuales vkroa que conte­
nía 500 cartuchos romington.
El gobernador dispuso que se, averigua­
ra la proéédencia dé lo» cartuchos y sa de­
tuviera al hombre y la pujar 
—Larrónx viene publicando una serie de 
artículos contra ios republieanos que figu­
ran en la solidaridad.
-Áiregknáo, la ceñesía del gas en la
chécd Gómez con ei joven D.Rafael Ramos 
Telle^.
D ̂ sesmos á lo» reciencasadoa nruchas
,felicita,d®*‘
N ii«»tE '0!i» v lp o a  @ra A ls m a a la .
|la prevención António Gálvez Portillo, por 
[escandalizar en la calle dei Agujero, tra­
tando de maltratar á lat[ pupila» del lenoci­
nio que hay en la casa núm. 7 de dicha
|call04
0 «u p tte l6 n  aprnaa.—La policía
íT -Tr r  D T  , , detuvo anoche á dos individuos que usaban—Escriban de Berlín que ios vinos ordma-f'^^J”
rio» eáaafioles,son los que más fácilmente' 
se coloícán en aquella capital
Los jvinos ñnos,Ios de postre, apenas, tie­
nen demanda*
El gdbiernÓ,interesánd08e por los de Má
dos andalnces obtengan el mismo
que á ios Marsala.y Tckay ha sido concedi- 
<ío en ios tratados dé Alemania coii Italia y 
Austri'a-Hungrís, aunque su graduación
excedalde los 14 grados centesimanalé» se-. Profesor de piano D. Eduardo Szntaola
ñaladoB á los vinos comunes.
De otro modo, los vinos de licor italianos 
y austiiacos continuarán siendo preféiidOs
á los geaeroaos andaluces, cuya exporta- Hple JieGísda de la escena hace ya algún
fábrica de tegldos de San Martin dé Pro- 
En el Consejo de miniotro» celebrado ayer ¡vensals produjese fuerte explosión que de- 
pievaleció el Cíileiío de que procede reyo-iriibó un muro.
car la providencia dei gobernador de Mála­
ga respecto á la suspensión de los conceja­
les y alcalde de Antequelra, debiendo man­
tenerse por lo que respecta únicamente á) 
último.
Al secretario contador se le instruirá ex- 
nevdiéiriú el cual pasará á los fribanales, 
fflúü dél Consejo
Entre otros asuntos ya conocidos «ábe- 
sé que el Consejo se ocupó del duelo cele 
hrado entre los señores Armifián y Delga­
do López.
Romanofiés manifesló que había dado 
instrucciones al fiical para que procediera 
coh'todo rigor.
También anunció que redactará en bre- 
ye un proyectó dé ley encaminado á repri- 
ipir los duelos.
V' El señor López Domínguez expuso á su» 
riompafieroB que había recibido ayer uns 
toVta de la archidiócesis de Burgos
del Buen Sneeso.
Algo más tarde pasearon en carruaje por 
las calles de Alcalá, Recoletos y Bouleva- 
res, regresando á palacio á las cinco y 
treinta..
Ea ios ministerios y demás centros ofi­
ciales se aligera ei trabajo para qae ios 
empleados fueran á la estación.
PalmotasKO
Dice La Epoca que según afirma parte de 
,,««10 P'énsa, en el Consejo de ministros ceie- 
. ,e . . « »4 6 .é  dWei. ao.
sa, siendo recibidos en la estación por la 
familia real, autoridades y personas de la 
nobleza.
Al descender del tren se oyeron algunos
i —Wí, íse poséBlonaTá de su cargo el nuevo cónsulDespués de descansar fueron á la salve
Del accidente resaltaron heridas grave- 
Imente una mujer y una niña, y con leslo- 
¡nes leves tres operarios.
—Los defensores da la solidaridad caía-
ción ioteresa á Málaga.
Cocp«lig|onsi|!‘lo.---Ha regresado á 
Autequéra nuestro estimado amigo y corre- 
iigionarlo el conocido fabricantadé aquella 
iocftlid.ád don Diego del Pozo Gallardo.
Oónriul.—Hasta fines de Octubre no
mitin en Lá Biebal para pedir al Gobiéirno 
el irsfiulto de los acusados de dólito» com- 
pséndiíiOs en la ley de jusisdiccioneB.
Propónease Rsislir al acto numesozÓs sé- 
nadore» y diputados catalanes,
Lft solicitud de indulto fundaráse eú la 
conmemoración del santo de la reina Victo­
ria.
—En el Centro de defensa social celebró­
se una reunión para protestar del mairimo- 
uio civil y del proyecto de aeociaclones.
Aeonsejósa la organización de mitiüB pa­
ra levantar la opiaióh contra él ¡ibésalismo 
y se acordó dirigir un menseje á loa dipu­
tados católicos pidiendo que inicien un de­
bate enrel Parlamento,y felicitar telegráfica
protesta ai nuncio, con objeto de qne éste 
informe al Vaticano que si no tiene medio» 
de reprimir la campaña de los obispos, el 
Gobierno empleará ios que juzgue per tinen­
tas.
T  al preguntar en que consiste la protes­
ta del Gobierno contesta que significa un 




Óvon arreglo á loa precedantes acordóse i  mente á los obispos de Túy, Valencia y
no contestarla ni acusar recibo 
; El Gobierno espera que en las Corles sé 
tratará del asunto de los obispos que han 
austemádo opiniones contrarias á la real 
orden sobre los matrimonios civiles, las 
cuales seráú discutidas.
Decía anoche ün ministro que contra 1» 
réísl orden de Romanones pudo interpo­
nerse recurso contenciosó Administrativo y 
no hay noticias de que se haya hecho. ;
Acordóse dWécer la presidencia de Is 
Comisión de pyesupuestos á un exministio 
que probablemvente será Cobián.
Respecto áiai» dos vicepiesidencias va­
cantes en el C^greso, Canalejas parece 
que no tienen preferencias, síéndo posible, 
por tanto, que lelcorran las escala», pa­
gando á la primera y segunda los señores 
ále Federico y Espada.
Parece que Alonso Gastrillo renunciará, 
jtói haber sido nombrado senador vitalicio.
Para la teroerá y cuarta vicepresidencia 
hay,tartos candídetos, entre ello» Sagasl» 
yVincenti. , ,
Dávila anunció' que hoy enviará á sus 
compañeros el proyecto de asoíiiaciones.
López Donaíngaez manifestó que dessab» 
tecibirlo para dar cuenta de él al rey esta 
tarde.
Supone el presidente que podrá despa- 
óhar eondon Alfonso en cuanto éste llegue 
á Madrid.
El acontecimiento que el Gobierno se 
propone revestir de mayor importancia es 
el proyecto de ley relativo á las ABOoiacio- 
nes, ya terminadny que tiene 21 artículos.
Hállase inspirado el proyecto en la po­
nencia mas radical que se nombró durante 
las cortes de 1902.
López Domínguez habló extensamente de 
la campaña episcopal, proponiéndose so­
bre  ei[v asunto diferentes actitudes y triun­
fando," según se asegura, la de dirigir una
Muicia.
13 Octubre 1906.
R l fcvieooakFPli <de A v »  grita.
Dice él periódico financiero La España 
Económica que la «Sociefé Ganeralede Bel- 
gique», de acuerdo coa un grupo de ban­
queros, proyecta la reorganizadón áe la
 ̂4 por 100 .interior̂  «oM&do.,. .. 
[I por iOO aMortizable.......,,,
Céjiíidua 5 por 100...............
Cédulas 4 por lOQ.......
áeciones del Banco España.., 
























empresa del ferrocarril central de Aragón. í buen, .estado.
Encaso de no encontrar una solución|número 20. 
ventajosa, se pronunciará la liquidación é e j i 
la sociedad. |
Para eilo convocaiáae una Junta extra­
ordinaria de accioaiata», á fin de consul­
tarles sobre la liquidación ó ensgen&ción 
del negocio.
B e  tre ta d o e
De las negociaciones que sé siguen con 
Italia sábese que dicha nación nos otorga 
una pequeña rebaja en Jos aceites y en cam­
bio niega cúncesiones para puest.rps vino».
España, á su véz, concede rebajas de im­
portancia al yute, ai lino y á la l&na.
También se negocia secretamente con 
Alemania, cuyo gobierno nos pide rebajas 
de consideración para las máquinas eléc­
tricas y cables, sin hacernos otra conce­
sión qne la otorgada á Italia sobre vinos 
para coupage.
Nada nos otorga para los aceites, vinos 
eeneroacs y frutas tempranas,
V l » j «  «uBj^siarildic»
Según parece se ha suspendido ¡ri anun­
ciado ví»je del rey á Andalucía. !'
Dícese, no obstante, que don Alfonso 
asistirá á las cacerías qué se celebrarán 
en su honor en la indicada reglón.
]L ip gv »y «n
Los reyes han asistido á la función cele­
brada en el Teal̂ rí» de la ?iatFzuela.
Bftlsúriw
En el balance practicado hoy por el Bas?
Compro “ Oabrostante,, en
Joaquín Crespo. Arrióla,
de Francia en Málaga Mr. Agel.
Tpaatadoa eome^poio. ~  La Aso-
ciociónj Gremial de Criadores de vinos ha 
dirigido ayer á los ministros dé Hacienda 
y Estado el siguiente telegrama.
•«ásociaeióa Gremial de Criadores Ex­
portadles de vinos reiterando V. E. felici- 
taciónAntusiasta, por éxito obtenido trata-, 
dos Estados Unidos Suiza encarécele res­
petuosamente urgencia acelerar conclusión 
nuevos tratados indispensables remediar 
situación precaria de nuestro comercio ex­
portación.—El Presidente accidental. Con­
de Fríes,
B «  v i s j 9 .—En eltren de la mañana, 
qué^aliú.á las siete y media, marchó ayer 
á Madrid el presidente del Sindicato Nacio­
nal del Alcoholeros, don Joaquín Madolell 
Peiéa.
A Sevilla, don Salvador Álcón y señora,
En el correo general, que vino á las ocho 
menos cuarto de la noche, regresó de Ma­
drid el alcalde de esta ciudad don Juan An­
tonio D ilgado López, siendo recibido por 
los empleados del Ayuntamiento y buen nú­
mero de amigos.
R é»atab i»o id i9 .— Déspués de haber 
permanecido vario» días indispuesta, se 
encuentra totalmente restablecida la sim­
pática Srta. Carmela Rivera Filpo.
Lo celebramos.
Ayuntísm len ito.—Para mañana lu­
nes,á las tres dé la tarde, está convocado el 
Ayuntamiento al objeto de continuar la 
discusión de los preaupueeSo». ¡
Suba BtM.—Ayer tarde ae intentó su­
bastar, en el despacho de la alcaldía, el ar 
bittio sobré espectáculos públicos.
£1 acto resultó desierto per falta de pos 
lores.
armas sin licencia.
A b u ^ o  d «  « «m fla s iz » . — Enrique 
Cisneros Gutiérrez ha presentado una de­
nuncia á las autoridades contra un tal José, 
trabajador de un lagar de D.  ̂ Carmen Mo­
rales, por haber desaparecido con un caba-
entregó el,denunciante para herrarlo.
V o la d a  aptiBtlria.—Anoche tuvimos 
el gusto ds asistir á ia velada que hubo de 
organizar nuestro querido amigo el reputa-
ila en su domicilio, para dar á conocer los 
adelantos de algunas de las discípulas de 
suesposa. Di» Enriqueta lacera, notable
belltiempo y dedicada á la enseñanza dél 
canto.
Como queremos hacer una detallada ré- 
seña<del acto y la hora en que é ate termina 
ixq lo permite, aplazamos dicho trabajo 
piara nuestro próximo número.
Entretanto adelantaremos qne se pasó 
nn rato agradabilísimo, que se escacharon 
verdaderos prodigios y que los amos de la 
casa hicieron los honores con exquisita ga­
lantería.
Raysrt&.-^En la calle Nueva cuestio- 
ñaron anoche el joven de 14 años Rafael 
López Moreno y otro individuo que em­
prendió la' faga, dando éste á aquél varios 
garrotazos, y causándole una herida eu el 
vértice de la cabeza, otra en la región pa­
rietal derecha y otra en la occipital.
Recibió auxilio facaltativo en la casa de 
socoicro de la calle de Mariblanca.
Obx>»Po l«e ió n «c lo . — Trabajando 
ayer en elVallede los Galanes el obrero 
Juan Gorp4.8 Bueno, ocasionóse una herida 
en el brazo izquierdo, siéndole curada en la 
casa de socorro del distrito,
B od a  —En Vélez Málaga y en la mora­
da dei juriaconsulto D. José Peña Jiménez 
se ha celebrado la boda de su hija Agueda 
con nueetro amigo particular D. Joaquín 
Mañas Hormigo, capitán del ejército.
Apadrinaron á los contra y entes los padres 
de Ja novia y actuaron como teriigos los se­
ñores D. Joré Gasimayor, D. José Artacho, 
D. José de la Cruz Cotilla, D. Rafael Gon­
zález Daura, D. Luis Maldonado y D. Anto­
nio L&faente.
T̂ erminada la céromonia, los invitados 
pasaron &1 comedor, donde iueron explendi- 
damente obsequiados por los Sres.. de Peña,
Los novios emprendieron un vísje, da-' 
rante el cual visitarán entre otras pobla- 
cionesi' Midfid, Toledo, Barcelona y Zara­
goza*'
Deseamos á los récien casados mil felici­
dades en su nuevo instado.
Atj^opeilo. -En la calle de la Almona 
faé atropellado ayer Antonio Yargas Moli-
TfiftiPO CBVVfiritBB
Esta noche debutará en nuestro primer 
coliseo la notable compañía cómica que di­
rigen los aplaudidos actores JaanBalaguer 
y Mariano de Larra.
El programa déla función inaugural lo 
• forman el eatréno dé la comédia en dos ac­
tos dé Ricardo do la Vega El barón de Iron- 
co Verde, y lá gráciosá obra de Vital Aza 
El afinádor.
C»8i todos los palcos y plafeáB se'halian 
abonados.
T a a íf o  PÍelueSpai
A las secciones ánoche celebradas acu­
dió bastante público.
Los experimentos del Dr. Posadas, fue­
ron del agrado de los expectadores, como 
asimismo las películas dei cinematógrafo y 
demás números que figuraban en el pro­
grama.
Para hoy se anuncian variadas funciones 
dé tarde y noche.
Toatéo''''Uariia;;
El pié iéquietdo, La Casa de Campó y Los 
dos inseparables, obras que eonsUtuían el 
programa de aúoéhé, obtuvieron acertada 
interpretación, premiando el público con 
su»aplansosel trab jo délos artistas.
Mañana lunes se verificará el estreno del 
entremés El mocito.
w n  IOS iisips
y por lo tanto nos queda poco para 
emplear dinerales en cosas extraordi­
narias. Sin embargo hay mucho qne 
para presentarnos bien en este mundo 
no podemos carecer. ¿Pero de dónde to 
mar el dinéro para comprar est<m artír 
culos caros (cuya mayoría viéfíéifiéi 
Extranjero) al contado?
Una casa servidora suscrita al pié le 
sirve á|préeios originales de Fábrica 
bajo toda discreción y pagadero á pla­
zos que usted indicara, puestos en su 
casa sin qne tenga usted gasto alguno.
Trajes completos de Señora y Caba­
llero, impermeables, relojes para bol­
sillo y casa, toda la joyería moderna, 
muebles y adornos de toda clase para 
casa, bicicletas, motocicletas, máqui­
nas para retratar, jemelos y millares 
de artículos más.
Escriba usted á la
Berlín 8. W. 48., Friedrichstrasse 27 
mandando sus señas exactas y un se­
llo de correos de una peseta suelto (sin:; 
¡pegar) y á vuelta del correo recibirá 
usted ei catálogo grande con dibujos ys 
precios.
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—Pop qûB me amáis, señor Luciano'-rcontesíñ con dul­
zura y dignidad. V
~i|(Dh! Eso ha concluido ya—exclamó éste á punto de 
llorar; - ^
—jBaenol—dijo ella pálida y Ileyán.dpse la mano al co­
razón,-—si no me amáis ya, no qiriero al Inenos que me 
despreciéis. : . ■ ■ i>
Y apoyándose en la mesa señalójuna silla á Luciano. .  ̂
—Sentáos, señor de Naucelle—-dijo Liáón,--¿tengo que
hablaros. : J
Y como éste permaneciese dií(; añadió  ̂enérgicáe 
mente:
VI
El nMáto de Eisriii
—lA.b! lo exijo... tengo ese derecho... y vuestro déber de 
hombre honrado es escucharmé.":̂
enérgica protesta al nuncio p m  que ponga ico de rÍ k
^ ^  ‘TV k*.  ̂ As  ̂ hamm jkM -kM Avk é-A i>/\n 097 üSt/n ir Ai. OQ n. ri7ríen conocfnsiento del Vaticano qus si no tie­
ne medios de reprimir la eruzada de lo» 
obispos, el gobierno pondrá en práctica 
aquellos i.ecaiBO» qne h»va lugar
, El órgano ¥0 ios repubiieanos llama in- 
aensatos á lo», prelados d s ía archidiócesis 
d6 Burgos y lo® qu«» XÍdgOíí ílo furor, 
han jnsüflcadé él lobo y excitado al aasei 
nato*
«Quienes o» expltoaron Lógica en el Se­
minario perdierÓA él tiempo miserable­
mente.
tes aumentaron 237 276 y 4.092.675 pese» 
ta». respectivamente.
En cambio Is plata disminuyó en la sa­
madle 2.675.3L8 pesetas.
B «u n ion es i
El Diario Univrrsal scoge el tumor de 
que loa ministros celebran ffecuenies rea» 
niones en es s a del merqnés de la Vega de 
Aimljo.
«Modlaa v iv ’SEdiJ  ̂r.
El día 2 de Noviembre venes el >Moáws 
vivendi comercial con Francia, y quizás an­
tes de que expire esa fecha se presente en
A'5̂-V' 
’t «;■
Habéis querido k^rir al liberalismo, sln¡el Parlamento na tratado, ya convenido y 
lOfitrar otra cosa aíie pyeBtar armasst iadi-lflfmado, en el cual Francia otorgará una 
calismoy argumentos á l»  escuela soda-¡pequeña ventfja á nuestros vinos con me- 
- '  ̂ »nos de once grados, á cambio de conccsio-lista.Lo» radicales os replifiMán que^teaeislnes bajo ia segunda columna para tejidos.
razón, prelado»; que estamos ahito» dé li­
bertades y hambrientos de pan y que para 
«alvatnOB del hambre\qaereH>o» vuestros 
bienes, vuestros teBoro»,. vuestros sueldos, 
vuestros palacio* y vue»iAos coúven^s, 
«E l G lolitf»
Según este periódico, anonhe se hibló de 
que la mayoría ae dispondrá á las tareas
sedé; algodón, lana, máquinas y material 
férreo.
Acasp también se ínclaya el papel y fru­
tas.
Niégase que se bagá ningún beneficio al 
corcho.
H ab lfi Ronutnonvn
¡ El conde dé Romanones ha manifestado
Luciano no podía dejar de obedecer semejai^^ "̂'Orden; 
ademáSj ¿no tenía él más deseo de quecl^rse qíie elfá de 
que ê quedara? .,v ¡ ;
Asf; pues, se éentó. í-
D^sáe que estaba allí viendo á aquella preciosa criatu» 
> ra, siémpre tan sencilla en sus menores movinaientos, tan 
franca en su mirada; desde que escuchó aqû élla voz, cuya 
; entonación salía deí corazón, comprendía perfectamente 
que no podría estar mucho tiempo creyéndola vil y culpa­
ble, y por esto era por lo que había recurrido $ la dureza, 
esperando encontrar de este modo el valor que le faltaba.
— Señor de Naucelle—empezó á decir la joven perma­
neciendo de pie delante de él con los brazos caidos á lo 
largo del cuerpo, en una postura que le era familiar,—si 
vos no me amáis ya, yo os amo... demasiado para haceros 
. desgraciado por mi 'culpa... porque es preciso que seáis 
bien desgraciado para que penséis ló que estáis pensando, 
y para tratarme de esa manera...
El joven la miró en silencio ruborizándose ante la lim­
pia mirada de la ramilietera, en la cual se reflejaba más 
lástima y tristeza que cólera é indígoación.
—iDebe ser muy cruel el tener que despreciar! —siguió 
diciendo dando un suspiro.-Pero si no se tratase más 
que de mí, si no se tratase más que de defenderme de una 
suposición injusta, me callaría.
He hecho un juramento... y la seguridad de mi inocen­
cia puede bastarme. Pero no quiero que sufráis por mi 
culpa... no, no tengo fuerzas para aceptarlo... no puedo 
decíroslo todo, y lo poco que os voy á decir es necesario 
que me juréis no decírselo á nadie... á nadie, ¿me compren* 
déis? ni á vuestra señora madre. *
—Os doy mipalabra, señorita—contestó doñvbx más
U,
■m.
P 0 8  B D i c i o a r g a  x í u s e a b a p « p ' « . l a f f i
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GONOSM
El mejor antibienorrágico confirmado por numerosas curaciones.— Unicos 
fabricantes: J. D. RIEDEL, Berlín N. fundada en 1814.—Representación Ex­
clusiva para toda España:
ENRIQUE FRINKEN.—Málaga.
S* rueg» s páblieo yísks snestras SacEt'salw pftsra ezsm{. 
wu* loi bordidoa de todos estilos:
fioeajes, realee, matiees, punto Taiuiea, ite., ejeeutados
B05IHA CBKTIAL,
l& suisna que se emplea imiTersalineute para lae familias, »& 
)as labores de ropa blaBea,itre&das de v ĉtir j  otras similares.
KáquiBas para toda iudustria e» que se emplee la eostara.
„ para coser
FMn d {̂ üDge iissMs p  se ̂  ̂ tis
Xia Compañía Fabril Singer
.Concesionarias en Ispaña: ABCOCE y C.̂
BvLC'Vt'XaMK'lessE mm. aPxo'V'l3%.ei«
' M A h A m A ,  1. I
l.Ke©a»», 8
ip;©SfC«d©B®a, t
En la imprenta de este diario
se ¥eiade por arrobas.
. .. ^  .--- ------------------------------ ^  © m p l e a i t d o
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f a F m a e é n í i e e ,  A s a l t o ,  S 2 ,  ®  e x i  l a ®  d jp o | p ia F f ? i^ - ,  y
DESCONFIAD DE LAS IMITACIONES, t r  PEDID SIEMPR
La Entnlsion
Prtpsfade («n Aceite pre de Ĵgade de Bacalae. cea peMtei de cal
Depósito Central; Laboratorio Qúímioo B^rmaeéutíoo de V,
:Sr. ‘D:-MafeoíGmsáleiMarflll > , , «í̂
;*'Muy Sr. mío: Autorizo á V. paratfhacér 'él'usO'que'iestime convenieíitS 
Sé'la leal y  expontánea declaración que hago acerca de los excelentes re­
sultados que he obtenido con el uso^ie la S m u ls iá n  M a r c i  a l  G ua­
y a c o l  en los niños afectos de tuberculización, ya mesentérica, ya bron­
co pulmonar, que abundan en el Hospicio de Madrid, de .cuyo estableci­
miento soy el Médico Jefe.
Es sin duda alguna una'féliz”preparación farmaicológica, en qne ála\
científica asociación de ageñíes tónicos del mayor valor se suma la cóndi-
Frmds en U Cngesidila dt JtUjnedî
«lOn no despreciable de su fácil administración á los niños, que aveces, 
.son difíciles de medicinar por invencible repugnancia á ingerir sustancias 
¿otabas de propiedades organolépticas difícilmente corregibles. *,/,"'- ' *̂
. B. S. M,, Dr, Antonio Garda Cuello, i. '
'éú‘
DEPOSITO DE CEMENTOS
y  C a l H idbPáuliaa
de 1«> mAi acreditadas fAbrioas inglesas, ft anoesas y belgas. 
Romano superior, . . . . . . . . . .  arroba 0,70 pesetas.
Portland » (negro y claro). . . . .  » 0,90 »
> extra (blanco) . * . . . . . . .  > 1,— >
t » (olaro)para pavimentos. . . > 1,— i
Gal HidráuUoa. .............................................0,90 >
Por wagones precios especiales
Fortlsnd de Bélgica, clase extra, lo major que se eonoce para 
pavimentos y aceras. t
JoMé í iu lz  R u b lo  - H u vrto  C o n d », 12—M á la ga
A domicilio, portes arreglados.-Se venden sacos vacíos
Cura segura y pronta de la Á jasm ia  y la oioifosis» por ®i
S:,IG0R IL Á P R A B B . —11 m%Qs de ios ferrnginos >8, no en­
negrece los dientes y no constipa.
Depósito en todas las fermiteiae.—Co.nSn eá í2,*, P íi cÍm
LA VITICOLA CATALANA
D irector propietario: Francisco Casellas
Casa fundada en 1876,—Premiada con nueve medallas da oro, 
plata, bronce y grandes Diplomas da Progreso y Mérito.—Pri­
mer premio; objeto de Arte, otorgado por el Gobierno Francés, 
en el Concurso IftternaciqcaJ da Aucb, 1902.
Grandes y acredUadísimoa oiisidsfoa de vides americanas per­
fectamente seleccionadas. Los más antiguo» é importantes de 
Eapafia. Secciónes espfiei&fe?* para la Exportación.—Cepas ioge?- 
tadas para uvas de ̂ poslrés exqáÍBÍí'p̂ ^̂ ^̂  ̂ embarque, con-
strvación y para vinoa seleplos.—Caitivo.eá macetas por proce- 
iHmiento psáctico y íxcIuísiIto da la Gasa*—Caldo Bordelé» 
Casellas, Medalla de Oto, Murcia 1904. El mejor producto pera 
combatir el Müdiu.—Azufre soluble Gampagne.—Pulverizadores 
automáticos Muratori.—Guano de Pescado «The Bdg», Caleí- 
metros parii analizar terrenos, cuchillos Kuade y máquinas para 
hacer iegértos, utensilios modernos de vitiqultura y jardinería. 
—Proveedor de los principales Centros, Cámaras Agrícolas, Sin­
dicatos y viveros oficiales y parUcuiares.—Catálogo* especiales. 
Cuenta corriente con el Banco de España y el Ctédit Lyonn&is.
Representante: F> Castiro Martín. Calle dê Gompañía Pasaje de 
Monealve 2, Almacén de Cusíídos.
Eí© ©meFrero (Sucesor de ©on^áles
:vwFW«fiv?n)ptí̂  ̂ - -
Mafñl).-““0ompallia, 22,— MM jABA
DR LA INDUSim, DB LA MAGISTBATÜBA T DB LA ADMlBISTXU.CIÓ£r
DE E S P A Í A
m á l tniTO tico»JIUPlHiSt estados EISPAHOAKERICiaOS X F0BT9BAI 
C U m i L L Y A I L L I B R E )
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AB.Q S X V I I I  d «  «u  p u b licao ióB ,
V U B S  V O I i U M I N O S O S  T O M O S
UntrmÉm  JTsvmba « s aariuttnm dm tmm 49  prmwlupimmjf mi dm Pmrtmaatf
— < C O N T l E f l E  > —
ABONOS QUIMICOS
SÜPERFOSFATOS, NITRATOS, SULFATO AMONICO, SALES 
DE POTASA, ECT., ETC,
S o c ie d a d  A itó n im a  O F d e .-B áF ee lo n a
Los análisis de tierras, conanltas, envío de folletos agrícolas y suscripción á It 
mista ]Lo0 Abostott Q a im l«o « ,  son servicios gratuito.»,, . . '
Dirigirse á D. JUAN GAVILAN.—Jovclianos, b^praL—Madriá.--DireetOi de 
las Ofidnas Técnicas.
Pídanse precio* y noticias mercentile» á lA
AGENCIA DB MALAGA.—Alameda Principal, 23 bajos.
Id. id. BONDA.-RiosRoaas, 12y
Id. id. ANTEQÜERA.-Alame4a, 11.
BMTOSi BiMlWaM.».6*egiifleef.—HlstórIeMi--& £ 9  EL ÚStWO qa« <ta per nii (m  óróenM de
DeeerIpttTof.— Monumentos.— Viae de eomnnlca- 
denes, telegráOots, telefónicas, peetal f̂.—Fiodos- 
dón agrícola, fiidnatrial, minera, etc.—CemsTciam- 
les.—Indoatrialas^— Prindpales eontribuyentes.— 
IbgtstnjtBn^ACmlidstraciones del Estado, pro-
¿nSales, nuintclmUes y sel«distileai._^ Ftoías.— 
*“  ■ r,—AmnceliReata mayor, nceles, etc., e to-£n  fin, enan­
tes i# a fo a  pnedon ser úittmm al comerdanta, 
bdnstrial, ofldnaS del Eatadó, sociedades de todas 
riUŝ ^Alas personas de canreia, dtSe^ militareis
ES EL ÚSfSOO qne eenCene delalIadamenU la
parte tfisoiat por estar Roossnoqfdo dm
m lltldad p ^ iS óm  jeai* RR. OO.
ES EL ÚMIOO qne cónUent iotíom loa pam-
b tóa  dé Espafia por insignificantes qno sean, 
ordenados por proTuidas, 'pirt!dos judidalos, cin- 
dades, VUlu ó ingares, incluyendo en' cada’uno: 
1.', una descripción geográfica, histórica y esta- 
dbüea, con IndicaelóB de las carterios, estadoues 
de ferrocarriles, telégrafos,, tdéfonos, ferias, es- 
labledmientoa de baSes, drcnlps, ete.: 2.*, la parta 
oficial, y S.*, las garo/oaloiiaa, eomaesp- 
(bSo o  ImSaairía, con lea Bsmhrw; apelil- 
*oa de lea qtM las dsreen.
nsUidós, profésionai y ealiét los habitantes»siuaoa n
áSadflé, BaMsoíona  y Vatmnola.
ES E L ÚBI0O qne da por ana dos órdenes de { 
apellidos y profesiones los hábitántes da Savt/' 
Ha, Ltaboa 3  la Habanam
ES EL Ú9ÍOO  qne fia nná Informadón eemple» 
tisima de Ouom, Paaeto Rloo 
ttpiaaa.
ES EL ÚRÍOO qne fia una laformadón eemple- i 
tisima de todos loa Eatadpa Ulapaña- I 
aipoploanoam''
L* ^ m óp loa  Sténipall Costa Kidi, Gnatemda, 
Hondaras, Ñiearag^ El Salrador y Eepúhliói 
Dominicana.
R e  acimláemi Ileemütss- 
dc8 de abfioiute, solté ros, qué 
no exeed&n de 85 años, y se 
admiten pasajeros para los va­
pores dje la carrera de Rio Ja- 
néiró, Montevideo y Buenos 
Aires. Para informes, Oompa- 
ñía, 18. Parador dei General.
para uvas y  pasas y
fioble^. fundas gara barriles de vinos coa arco* de hierro ó dó
C8i®t8fl0 8jjy venden á pr«ai,os,,0conómicos.
DAS'áaiazóa lo» Sres, Hijos y Nieto de P. Ramós TéHezi—Már 
lágn, ' =
S.* Aatérlám d a í K op tB i’M S x too . 
S.* A m éploa  dm! S o p i ' Bollvia, Colombia, 
Peró, Rapdr iChii^ Ecnador, Pan^á, ,, ,
blíoa Argenlfha, Uénguay, Venéznmt y Carabao. | 
E 8  EL É m e io  va MnÜoa jpopiagal eem- 
pleto.
ES EL ÚSIlOÓ qne da nna; SmaoSón ax~ 
fpanjapa, con las señaS’ dé las príndpales 
casas, rapresentadas en Espolia, cea el nomlmay 
cesas del rspressnttgita.
setas un magnífico Gramófono 
cóa 35 discos y un moelqaero 
para los discos, todo completa- I 
“ mente nuevo.
Fuete versa ea calle Sa 
Juán de Dios, ®úm. 26.
leno-Laza
Medicamento ospeclal de la c.rt« 
mera dantIcEón. Facilita ia salida de 
1o8 dientes. Calma el dolor,y«S prurSio 
de la» encías Previeno los aecidd.nte9 

















Se construyen toda clase de maquinaria y 
bombas para elevar el agua á Ips pisos basta 
veinticinco metros de altura.
Sin operar ni dolor, se enderezan los ojos.
Dirigirse al Representante en Málaga y su provincia, 
Almacén de Curtidos, Pasaje de Monsalve núm. 2, en 
cálle de Compañía.
Ppeciuis 21 P ta s »
FRANCO OE PO ETES
ÍES EL ÚNIGO DE ESPAÑA
* QUB ESTÁ COMPLETO
ES EL ÚÜICQ OUE CONVIEME AL AHüNCiANTF
u&ft flQCA en él centso de lá.cs- 
pitai sin gravamen de riinguna 
especie, sin corred.Oííss, au pre­
cio 4.G00 ptas. informe Puesto 
de la Torre, don Juaa López 
Blatca.
OS VESTA E» U S  FA00ACÍA9


















P O R Q tJ S  SS! L S E : T O B O  EX. IffiO N B O
Se Ii&na fia Temtfi en la Xibreita editorial da Bxn ,liX -BAIiitilB Sa í  H iroa, Plaza de. 
Santa Ana, B&m. 10, 7  on las prindpales del mando. '
S «  d «s í® a  
dar lecciones de L^ncée, aU- | 
mán y ciencias comercia es. | 
Buenas referencias,—Direc- | 
ción: P. J. G. en En Popular,
lU N  TR IÚ N FO  OIEHTIMCiOI
R E J U V E N A L. PARA lífimARiAs
S Á N ’D A L é ' P I Z Á
P E S S ' T A S :
al qtíe preseat® C A P S U I .A 3  d e  S A N O k x .O  a iejcm  quc'ia» dtidws- 
lOf P i ló ,  de Barcelona, y qo« etiíea seas proatiy y TRtóícalmeuca todas Iss 
ENFERMEDAD,ES URÍNARLAS.
llevar apuntes de contabilidad. 
Pozos Dulces 9, piso 3.®, dere­
cha, darán rezón.
Fórmula del. «lnstifuf de Physiologie et Botamique* 
Unico específico en el mundo que borra por completo las . arrugas del 
rostro; conserva expléndidamente la belleza y prolpnga. la juventud,
Precio del fraseo: SIETE pesetas.
, Todo frasca vá envuelto en un prospecto con cxplioaciones en
español.—Representante en Málaga: «Don Gaspar Rome.ro v Cam*'
pillo», calle CARMELITAS, 17, Praf. y
BB.PUV12SrAL se enviará franco de porte, remitiendo 7,$0 
pesetas en letra de fácil cobro.—R S J U  VJBBí AL se halla de venta
fljii p
Tresaiaap cen da oro on
te  E x p o a ie íd n  d e  Bápceloina , í 6 S 8 y  (Sgas-3’ ConGu:*Só üa Eft 
y ía ,189S , VclatJpSneo tóds de ésito creciailte. UAicas
A lm o i ie id »   ̂ ___________
de muebles y otros eféctos ea í enlsH principales perfumerías y farmacias de ésta esDitai 
CalleCoíoasáonúoi. 4, Planta — ------------------------------------------ - . -y
_ _______ ___ __________ . ráprobádas y Veco-
imendadas por ls6 ¿leató Aeadeiniaá de Barcel9t;ia y Mallorca: âriiís corpo- 
r¿ciooeií| ■‘eseoUficss y renombrados prácticos'áíariaaátte las prescribea, 
fcconociet̂ o ventajas Sobre todos gas similares.—Frasco 14 reajieSi—Fár*
bajs, de 8 á 11 y de 1 á 5.
Fnsat®» d «  vesíÉa: Asit©i»So M arm olejo, € ft iié  d ru B » 
y  P r e g a e r  a  Madelo.
mácia del Dr. PíZA. Plaza del Pino, 6, Barceíóna, y principales, 3?;ÉspaÉé y 
Ataéricé. Se remítaa por carreo aatícípando au yaíor. ‘ ' ~
I P » d id  d ;« üm ítíía iojiís® .
D E P O S IT A R IO  E N  M A I .A O A .  B. G O M E Z
Se cenfeccionan
bragueros Bistsma moderno y 
de lujo, aparatos, piernas de 
toda clase etc, etq.
G a lle  d a l O a rm e n  88, p is o  8.®
B1 Apóstol Santiago v
COLEGIÓ
dirigido por D. Tomás Laborda Mafcp
M Á R T Í R B ® ,  2 5  ' '—
Otiles
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dulce, lleno ya de esperanza y casi de remordimientos pen­
sando en que Lisón se iba á justificar.
Esta se sentó también y cruzando las manos sobre su 
falda como hacía muchas veces, continuó:
—Vos no conocéis mi historia: únicamente sabéis que 
no tengo familia y que soy melusera. Esto no es la verdad 
exacta...
Su voz temblaba un poco; Luciano al oir aquellas pala­
bras levantó la cabeza.
—Yo he dicho siempre que era||||e la inclusa para evi­
tar comentarios y explicaciones... por que no quiero que 
se ocupen de mi persona más que los qué yo amo y me 
aman... y hasta el presente,.,
La joven se dotuyo pensatm; después g j mirada brilló 
de repente como si volviés^e de un más allá desconocido.
—iGontinuad! —dijo Luciano suspenso de sus labios.
—Una noche, un hombre cíesGonocido en el país y cu*
ierto su traje de burgués con una larga blusa, llegó á 
'^'it Maur-leg-Fasses... que es un puebleciilo situado en 
nea del ferrocarril de Vincennes. El hombre se presea- 
1  casa de una; mujer viuda y muy pobre que la llama- 
eu el país la tía Gatalinal En aquella época esta mu- 
'llría unos cuarenta y cinco años y vivía miserable- 
e«n el produc t̂o de un buertecillo del cual recogía 
as'hortalizas.
hombre, y tened en cuenta que os estoy refiiien- 
do ^ r lelatode la tía Catalina; del cual estoy completa­
mente segura hace dos días... aquel hombre sacó de deba­
jo de la blusa una criatura recien nacida y cuidadosamen­
te envuelta en limpios pañales.
Esta criatura, era yo.
Lisón tomó aliento, porque iadudablemerte aquel rela­
to le causaba viva emoción, y siguió diciendo:
—Aquel hombre dijo á la aldeana:
Señorí , vengo á proponeros un negocio muy ventajoso. 
Sois robrar y si aceptáis mis condiciones... aquí hay dos 
mil francos contantes, suficientes para que salgáis de la 
miseria. Más tarde, quizás haya una pequeña fortuna pa­
ra vos.
La tía Catalina, que no había visto nunca tanto dine­
ro junto, porque el desconocido le había enseñado los dos 
mil francos ©n oro, abrió desmesuradamente los ojos.
Por semejante suma habría dado su alma y aceptado 
otras muchas más condiciones ds las que le iban á im­
poner.
A medida que el joven hablaJba, se veía levantarse el 
pecho de Lisón, lleno de angustia.
La joven le miraba fijamente buscando los ojos-de Lu­
ciano y expresando tal sentimiento de dolorosa resigna* 
ción, que Luciano bajó la vista diciéndoso íatériorménte 
que había sido cruel con aquelia criatura que no merecía 
tales suposiciones... pero no, no eran suposiciones, había 
visto...
I Dtódít 13:
I Real os'dea fie Goberaacióii sobre visitas 
; á las faíraaeías.
I —Edíetss fie distiataB alc&láífts.
I — Demogpsfía,
I —Requisitorias y eáictós fie áiveises jaz- 
; gafioa.
i  —lafiaatriftiea f&llifios.
Sñ
■4
— Caballero Luciano— dijo con sencillez,—adivino y 
comprendo ya... lo que pasa en vos.,, la ausencia de una 
joven», en mi situación... sola y sin protección... como yo 
estoy... ;ah! es espantoso lo qiie suponéis...
Y flió unos pasos por la habitación retorciéndose sus 
pequeras pianos, parándose después delante de Lúcianó 
■jíCon altivez:
una joven honrada, caballero Luciano, 
en la boca del joven se dibujó una irónica sonrisa 
izo repetir, próxima á prorrumpir en liante: 
sí. Soy una joven honrada, 
orita—contestó él con dureza,—no soy vuestro 
y no sé por qué me decís eso.» vuestra conducta 
porta.
íspuso á salir.
ella se puso en la puerta, y dijo llena de energía: 
uedáosl Dabia arrojaros por tenar esos malos pen- 
itos, puesto qus me insultáis cuando nadie puede 
erme.
olvidáis del barón? 
barón?
del Clain, si queréis mejor.
dió un grito y quedó aterrada, 
n os lo ha dicho? 
e lo ha dicho, he visto*, 
habéis visto?
visto hace una hora salir de casa de ese hom- 
pusrta dei jardín. Os he visto arrojaros á su 
razarle.» ya sabía yo que estábais en su casa, 
egaréiá.
da que negar... es verdad. *
~o pareció alterarse ni avergonzarse, ni 
era de esperar, sino simplemente emo- 
y vacilante.
ue habéis sufridóy lo que sufrís, 
rqué?
. ■
IWÜS SSÜSlMSíOi A ' f .
Vspeir «Jáms» Hayues», fia Céuta. 
Idem «Lütó&aU», fií Gibsáitay.
Idem «Ciudad du Mabóa», fie Melilla. 
Idem «CatalGña»-, fie Baj'.cfílóaa.
Idem «Benita», fie Vigo.
Galeía «Natbali*,», de Gibéallai.
• BCQÚIS BÉSrAOKAUOH . 
Vapor «Giérvaa^», paya Cádiz.
Idem «áñselmó», paré ídem.
Idem «Cabo Paíos», paja Almsria. 
Idem «Cataluña», para fíábaaa. 
Vapój «Sfcirauto»», josia A?ztw. 
Pailebot «Nereida», para OiéB.
^«saaidsaifia obtenida «4̂  olma fie la fa* 
eha por ló» eonoeptos sifmientes:
Fcr Inbáíaáoione», ssa pesetas.
Poff permanenciai, 4060.
Por eximmaeione», 00, 
f o t  i l ,  876,00 siesetUK.
B5£ INSZISBTO IfROVSKCniaZ- Í>Í« 12. 
lardmetro: a te a  méftiá. 760,?9, 
f  íiEOparatea mínima, 7i8.
Idem máximft, 24,(?,
Uiraaeiñn fié* 'éiánío, B.S.E.
&tado fiel eielo, cirro oúmiilnsi 
laíado fiel mar, rizada.
—Sospsoho que tu marido te engaña. Dâ  
bñTÍ5.B sñguirio á todas partea y no perder; 
lo nanea de vista.
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. —No t  
Y
confandirs 
ciona la, pe 
—Compre 
—Y o .. su
ífissripsíonez beclia» ayer:
ni z,a isnEóisü
Nscimiestos: Eduardo Bombafeli S&íts 
‘ y María tíil Gil. ’ ' ^
I DefuuciOBfís : Aatoaio D m  Alba, Jasefa
Rodfíguez PoAtigo, .Rosa Moreno Aasyá, 
Edoaráo Águiiia Gallego y, María Aguikr
■ Pino. ®
!■ «KsqAEO BB fta iS3.aM!SB»̂
pefuBcibnes: Elisa Torices Arcos y Do-
■ lorés Moreno Canales. 
sm&Am SM BARse BoasK®®
Nficimieetos: María Piedra Suárez y Ma- 
I ría Pérez Msitínez. 
í Defuneiones: Rafael Medina Robles.
Gfídeón, miembro deuTia sociedad con­
tra el abaso del tabáéo, Jee la noticia de la 
muerte de un indaslrial fie Alcoy.
—Aquí tienes—dice á G&línez—na trillé 
efecto fiel tabaco.
—iCómo del tabaco?
—8í; ese pobre industrial era íábricanté 
de papel de fumar.
I . SassA.EairifcafiagvCB ®! díâ
I nnn  ̂H terneras, 4.076 kH®»
000 gramos, peseta» 407.60.
I 28 ismar y eabrío, p®so 3¡
I mos, pesetas 14,26:
21 pese 1.448 küo* OOS
í ioeems 130,82.
! PÍ5! 5.880 kiSos.560,»FSBm©g,
‘ v^aisdsfios pegatas 5,52,18,'
p©so358 kiíoaldOgis-
42 ’i:
TEATRO CERVANTES. Compafiía 
cómica L&rra-Balsguer.
Punción para hoy..~«^ibaión'deTron- 
covesdi »  y «El sünKdor».
TEATRO PRINCIPAL. — (lompañía dé 
variedades y cíoem'étógrafó EMcad.éro, diri-' 
gida por el doetq/Posadas. ^
1. * sección á las 8 en punto.'
2. * sección (doble) á las 
Punción dé larde á las á. Ii2.
Eairada general, 20 e^átímos. 
t e a t r o  LARA.— cómica y
cinematógrafo. /
A las 7.—«Loa de Bada joz».
A las 9 1{4.—«De-aaisbante á capitán».
A las 10.—«La casa d'e campo».
A las 11.-::«La piatÁ del crimen».
_ Sn cada sección se Exhibirán diea 
droa cinematógráñeoa;
Potrada de ánfiter,tro, 20 céntimos; 
da, 15. /
A Ifta 7 3;4.—«ua casa de campo».
A Ias-9 l{4.—‘«Él distrito».
Alas 10.~-«Lacuerda floja».
eul^
Tipografía da El'Pofvlab
á 1
